
o MAIS, ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Síni-ese do Du( Geomct. ele: A. Seixas Netto

Valida "llÊ! àS �3,18 11.'3. do dia 15 ele dczcmhru de l%(i
FRENTE FRIA:, Negativo; PRESSJ\O ATMOSFK·'
RICA MEDIA: 1015.7 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: 24,7°",centigrados;, UMIDADE RE�ATIVA
MEDIA: 86,6%; PLUVIOSID'ADE: 25 1111115.: Neg[l,­
tivo 12,5 111l1JS.: Negativo - CU111u1us - Straíus -

I" •• ...

Chuvas esparsas e passageiras -, Tempo medio: Es-
tavel.

'
'

D I R E T'd R, G l<: H E N T E Domingos ft'l'uanlles de Aquino .

l:)i)1'ümólJOUs - (Quirlhdeira) - 15 de dezembro de 1966 - Ano 52 - N° 15.550 - Edição de hoje - 8 páginas - C};� 50

.

�------�-----=�

e
,

Cosi,a e Silvá Chega, a PortugaLe
/

,

Recebe As Boas Vindas De Salazar
,:<"

LISBOA, 14 (OE) ,...- O Findo o encontro com o

marechal Costa e' Silv:a ,presidente Americo To­
.desémbercou nesta Capi- más, que deverá durar
tal hoje ao meio-dia, pe- €erco de uma hora, o vi­
ra uma visita a Portugal sitqnte seguirá' para o

que se prolongará até do- bairro da Estrela, onde,
mingo, sendo recebido lT)o nos 'jardins ao fundo da
aeroporto pelo presidente Palaçia de São Bento, se­

Oliv_eira Salazar. O presi- de c:ta Assembléia Macio­
dente eleito do Brasil te- \ nal, visitat'á a residencia
rá - tarde livre, e deverá . do presidente do Conse­
limitar-se a comparecer à lho. Aí será recebido pelo
representação diplomaticà presidente Oliveira Sala-
brasileira. zdr.

O segundo dia de sua Depois de um alm-oca
visitai hoje, é o que .epre- intimo, o presidente eleito
senta' màiares \obrigações do Brasil dará� �lmQ entre-

p;rotocolares. L o g o às v_ista à imprensa, nu�
8h30, hora local, estará dos salões do hotel onde

, L ( ,

no." Palado de Selem, sede ocupa.rá uma "suite" re-

Foi encerrado, ontem o da Presidenéia da Rellu- serv.ada a hospedes ilus-
censo escolar na Guana- blice, a fim de visitar o tres. 1
boro. Os resultados do chefe de Estado, almirdn- O segundo dia de sua

censo serão conhecidos' ,te Americo i Tom.ás: que estada em Lisboa termi-
até o ,�inal do cnq. :, ali ,o' recebeu em 7 de [e-. norá com um jantar que

,
' : neiro deste ano, quando o- lhe 5er.á oferecido pelo

GARANTIAS SUSPENSAS 'I
. 'marechal se dirigia a embqixodor do Brasil, sr.

" , Suez- paro visitar os "pra- Ouro 'Preto, em sua resi-

F?ram sus�en�as �s gD- 'I -cinhns" brasileiros. dencia, e do CHola I devem
ronnos constitucionais em '1o·"I'i.ci....n· anenas mem-
-tôdo .Q Venezuelo. 0 pr'e- j'" ENÇOM'l'PQ COM b'Q'1; do 'e-"M�"'''''''ão di-
sidente Raul Leôríi, orJun-),

-

'. SALAZAR. plornQtico do Brasil.
ciou a medida pelo rádio

afirma��o que élo Sé" faz I CMl Faz. Balanço Dos Ãlós Do
r.ecessarla poro gL'� O 00-'

,

.

-

_

,

vemo venezuelano com- Govêrno é Apresen'la a Castelo
bato o crescente onda de '

' _

.

"

,

terromismo comunista.
,,' >"\ ","

, •

RIO; ,14 :(OE) � Oe_sde é!",b�ra �ond'�ne, o açod,�- ,

AUMENTO' . abri! de 1964 .ei'lfra,r,om 1.11es:jfo " qu� <�à�act�ri�c_;u,:
em viqor ,no �(Jis'> j48' ho- al'i1�)''''!(H: 'i,nf')vof'QQs." 9b-,':,,'. �c L"'O:' n;< t ..,

�','

O 'd' t' '-'Lo. ,",,' ,';'�p: '\-�!."'ó; ".\'1'....,.;�.:!,�ç"e\ ��/., :�,r�P":'!·'u",e;,�o'presl en e uo comes-, r"y.;{,"''', ·'�..r.;(L "
� �;..j""d,�, .. ;;;,.(r·J.ld.��f.�",;J;"�'" ,,, \r� v l'J,,'" t I �,., o� \o';J'e.rzrlP-'{14r:8JF'" f.:�t !� �" t\'I"f.'� r:{'V�""��.;;"O'",1são de

aumentolqo�.tÚI1,"�"1
" -.',' ;<.1', -,' -

'�' .' ;",,;,..,�,: '""."'f!'-",,,,
• "'" ' _" ;c""

" 'I'.'s'titudonctb,' ,�8:' Atos .;i>:'Clona!ISmo. ,V.!J�OIl õ"tElm, .,"�� .

I, ,'..'_.;s;;. �i4""� ;';.,.;L,,_:.· l,R .'_ "'�" .J,00 .• ,,'M' ,'�-fP.tP e�rl..a,rt:;;'.I·' '�,;, 'f'tl� ic,. -

,p.ara ·�!,aS'I�,iq,,<:v. '5.....:.vUIO ",

r ,''-' ..: d "'c "Ih � :" c'Ó.cõ�5', nQ rscJ (Ia qúa,Preta entregou ao ,presi- I 50 u,ç�es .0 �nse;:,�, o
"'� ,'"

I,
• "t: 1, :" ,,".

,. .

d
' C: I B netano, 61 Clréulares <lo as tributos' 'es"f,Qo�"asflxl,qn�. '

ente aste a ronco os
" ,

,
,

' �' '", . ",
' .�"

_ .'.' -. ,BancO' Central,"476 Par- ,do"a Industrra., • "

',',-estuélos f,lnals da comls-
t·'. 9'8 C'

.

'I
'

d,:" ":-Segu':'do' "':"e�tudo·""';"'s<','(-

E f'
.

I t' CUICiS e Itcu ares o , .•
_ ",," , ,"",V, I.

s�o. xtra-o ICla men e Jn-
Ministério da Fàxenda.' tributos ' re;;-,�se"f.av'a�,

'

formüu-se que o aumen- . - -' 196a '�2'Of d' '�� _"
It
-, Essas Informoçoes soo em, VI<� (0 o' 'pr;>.t.lI-'to nao u rapassara a ca-

citac:l,a�' pela Conf�dera- to ir'terno; e� 65, 23,3,%; > �-ln ,.1. :) '�r'Qv,,'v:n-0.lltn50 dos 25 por cento. � N ; M ... I "H !"""o;- '66 24°;\)'" 67 d _' ,
.,' , " ". � r',n C8r[1'a}:

"

/'
coo ", .. ,.. e�,�" e e11:' ,e, :'1- Cd1:JLC, _ .. ,f;( Sn 0_ 'TU'né'(' l1' :�' [\, r1;r S \ 1,'.: ri rs, CP' CO,ql1 crG'�. l1:n '.�

COSTA EM�PORTUGAL trio no do<:u�"to que
j v;'�o _

superar essa" pe�-,
...";.-pa.rque páFà estaclOramcn o .tI,· v !'c1'j",. 'C:'F 'r }t' ndo r1 ,.i';' ,,:.,, "�<i D3"':' �,'

vai encClminh"" •. ce�(�gE)ln., '. solUÇão 'de gra\Te pl'obkn:8, n, Cju/;l" 11:l0V me1lta::Jo b:�i'.[1
dente da Republico. O t)'hlqH"�I�O isso, o crcd,i- •

, ' '" 'O marechal Costa e v

< trabalho funda-se em um to se estreita" acrescento

M'
'.

t -1' C'
, ,:..

'

Silvo, deixou o G' 'onoba- d

1ro aos ultimos minutos do ��v:��7:,�n::riad�el.aS���::' ::úeo:�::e,�::i�:�a�i:�t.�n,e��' '''i1�',gIS' "ra�·' "u'ra; 'a HirlnenS'e'noite j?ossadÇ.l, seguil'lé'o ao\:peln F!ESP e lido na fica ao mes,m,o .tempo .em '
" ", '

' ,
,

para PQrtugal onde che-
I d C Ih d

"

"d d d
•

, ,

�:ra:�;���:���Óa::a .��: ::r:�:�:,:.�;,;tS:?�OO�9�� .�·�::,�:;:�:::�;'pE�;;;v�: ·c·-':u'm'";�p'
� :f': '·I':m''e'"0:'1"'1' a" [''o': I-'Z" "Ga' IlotZ (I-lini. pelo, fato de a taxQ da In-, :" .

' ,.-"mingo."" ,

Com tantas' alterar.ões flacão ser superior àdo'
,

na legis.!ação - afirm'a o custo de. dinheiro, foram', .' .<, ' , '.
CALOR

doc4mento _ não é pos, s;ubstanc!alme�te elevados
s'ivel obter-se uma perfei- pelo atual ClOVerno, atra­
ta .percept::óo t!os empre- vés do artificio da cor­

sarios. Alem disso, as 01- recão maneta ria •

teracões, em 'geral; não "Para co�ple�ar (, qua­
tend�m ex sin'!pH,flcação e dro das dificuldades dá
sim à sofisticttc80 da le- industria, é apontada a

gislacã� - o'" 'que, 'não r:etração de I' consumo,

discutindo o merito, con- ajunta o documento'.' Es-
" duz ne'cessariam'en'te' à túd&" feito· pélo Si,ndicato
criacão de um clima "0 da Industria Textil, (cita­
qual poucos sabem o que do no documento do CNN
devem fazer e muitos ig- "indicou que a retrocão de
AOr.am o que devem' pre- consJmo foi no Paraná,
ver. .J de 40%, na Guanabara

de 35%, em São Paulo de'
�6%, no Rio de Janeiro
�e 18%, etc., o que de
certa forma resulta da
politica sa'l�r,ial do gover-

SíNfESf_:
·,SEGURANÇA

-

!No inicio do mês de je-'
neire será encaminhada I'
ao Congresso a novó lei

Ide S�gurança Na�iona,I.,A
redac;ã� do al1te�proiet'o ,

�stá sendo �ealizada pelo!
Ministro da Justiç«,

'DESMENTIDO

O Ministério do fazen-Ida voltou à desmentir. no­
ticias' sôbre o clteroçõo I
da taxa do dólar. Fonte l
do Bonco Central da Re- �
publica' Informou que não i
se observa quclque! illdl-jcio de modificação nêsse
sentido por iniciativa do
embaixada americano no

Guonobcro, onde circula-,ram as notícias.
(

C�NSO

,

A capital paraguaia
vem sofrendo as conse-

. que'ncias de forte calÔr.
Em' certas locaiidades do'
interior 'do Paraguai a j
temperatura subiu à 42
graus.

FISCAUZAÇÃO

O documento não ne­

ao, e� tese, ter havido
�,nece�"it.J"de de alteracão
na legis!oçõo anteri':tr� DO.

"

O Conselho Nacional
de Telecomunicações ado­
tará à p()rti� de 1967 o

s.istema na€ionol de fis­
ic�lfzação çom o objetivo
dé controlar os teleGomu-

,

A'CODAMENTO
O'1dos radio- 1

tôdo o país, !

I

,', .') I
" Dois 'trabo1hado�es do Iin:�nic'ipio p:ern'ambu�a"!)
;de Kacfuen entraram, em i
_greve para rec'eber'; pttqÓ-

.

l: r�;uint� aU'asados há dois
:anos. ' '",
� �){ .. \

,

'

r. �

:l!IO$®®UJjIJ!JV-parà�'�
São Paulo"Rio \

"

\

I :eCuritiba ;�/,' .. ',�,;"
'l,\i2Ó' h '3as", 5as'"e Sába:dos ", :"

I ,PArlu,Alegre
I 1.14:3Q h aas, ;sas e Sáb(,ldos .. ,

I
'

,

,
'

,tlJle.14�orês<"':
"

��,'
,; " ,i' , ,,4�"1l'?�..e;

, l' ,�� Ai-- --.�

AS'SISTÊNCIA TÉCNICA
DI�ÉTA"'IENTE

DA FÁB'RICA
NESTA CIDADE

. �����,�! gurunlict" .

SERVI-EMPIRE

'Galeria"Jacquêlil1G! --,lojn, 9
,

{

FOR,MATURA

.O Gin6S,io Jy.fqctel'fiO A,derbal RamoS -da Silva formou terça feira s�a La. tur-
,

.

ma, cjJ1e teve como p�l,trono aquê,e ,que empresta seu nome aQ' ",,

estabelecimento' ae enSino, do Estreito ','

:>'0 Pe,setnbargader Át4Óo,
,BcrnardesJ Pr�sidente do
·'1'ribunol ,de Justiça: do 1::5-'

t.o. ao ilustre ('!),eSi.tild."ano,
-efusivas ,coi;,�i '."', '; .

'.§es
pela 'mere�i�o '(n �ürci
n'o alto ca�(1o' de d-ên-
'te do eg;égio' Síip'r�,mo
Tribunal Federal, formu­
lando :votos de pleno. êxi­
to no desempenho das
elevadas funções. Sauda­
ções - Desembargador
Belisário Ram-os da Costa,
Presidente do Tribunal de
Justiça de Santa Catari-

,�Presicl�nte Vitor �(ifi;a co­

municou o envio' d� uma

mensagem, telegráfici::. ao

no'yi) P,residente do S.T.F.,
,cumprimentando-o' . p e' I a
sua eleição e posse. :

O desembargador Mar­
cílio' Medeiros, por,:' suo

vez, manifestou suo"apro­
vação':à mensage'm "'e' pe­
diu que fôsse lonçaçlo.,em
ata um voto de congro­
tulacões "pela elevacão
do ilustre conterrôneo ,> ao
mais alto pôsto dá ma,gis- '

tratl,.lra brasileira, acO:i)te­
cimento que justame,nte
orgulhá a todos os i;cat�ri.
nenses".

.

\\

tódo, enviou ao Ministro
'l;;'uiz Gallotti, no ensejo
de sua posse como Presi­

,aen�e ',�o Supremo Tribu­
nal' Federaf, felegrama
:congrâtul�ndo-s� com 9

magistra�o, 'catarinense
",por suo in'flestidura em,

,;tão elev,�do càrgo. É do
seguinte teor a mensagem
�nvioda pelo Pre,sidente
do Poder )udi,ciqri'o' de
Santa Cata'rjn'�: '''Em no­

':,me do Tribuna!' de Justi-

{.��-�euS��:�r��t:�;e�en�
"J,(� ,.._"

"

na .

Também o Tribunal
Regional Eleitoral, em sua'

sessão de têrça-fei�a, ren­

deu homenagem ao Mi­
nistro Luix Gallotti. O

Em princípio marcada para amanhã, a solenida­
de ele inauguração da Delegacia do Banco Central da
República em Curitiba, acaba de ser adiada "sine
die".

A eomunicacâo elo adiamento acaba de ser feita
pelo dr. Paulo Bauer Filho, Diretor elo Banco de De
senvolvimento do Estado, pedindo que sejamos por.
tadores ela informação, para conbecil11ento das inú­
meras autoridades que foram convidadas para assis­
tirem aos atos solenes el,e inauguração �3âquela Dele­

Igacia .

",!,"�'

II justifica' 'pacto
f ��:I "-::

f�',_ 'R-!I:Q 14 (OE) _' O Sr. sendo que noS

��:J'il:éfLC)o'; Kubit.':iche1\ em

:'G }lJ.h;',. a', Um ex-companhei foi
:'

'

"Rf3P, hoje integra­
))Yf.Q:B, �dá respos�a

"'�Jer�es é justic
o de ação po�:

te "cÇJllcertoU Com,

o' ',;\,'. ' 'hi1os Ii�êerda,�; do'
.

qual 'diz e1' "Uma das vo­

Zí..,., mais quen,es e Col'aj0
r
sas qUe nestà 110ra fusti­

'gam. o l'egill�e liberticida
, do marech.al C,,�telo Brap.
.co".

Lacel'dà

Em sessão plena realizada na tarde de ontem, o

Tribunal de Justiça do Estado decidiu conceder ordem

de '''habeas-corpusll 'em fovor dos deputados Lecjo n

Slovinski, Paulo Prcis 'e Waldemor Solles, contra o

,k:sp�cho de �risõo pr�ventivã?o Juiz de Direito da

Comarca de Ararol1guá que os ccnsidercu incursos no

crime de peculató no rumoroso caso da residência do

Departamento de Estradas de Rodógem d� Árorangu·á.
O julgamento;- Ílo qual. compareceu grande nú-

com·

mero de populares' e de advogados militantes no Fôr o

Estado� e

da Capital, teve inicio às 17 horas e terminou por vçl­
to das 19.

FAL.TA DE JUSTA CAUSA
...

Entre as várias irregularidades apontados na trn-

mitQçno do prócesso os desembargadores reconhece­

remí por unanimidade a precipitação do decreto de pri-
,

s�';o preventiva, porquanto antes de qualquer manifes­

tação do Minist�rio Público e sem a devida licença da

Assembléia Legislativo o Juiz não poderia tomar a

medida.
�'.Entretânto, a causa principal do concessâo da or-

(��m de "hebees-corpus" deve-se, segun'do à decisão
,

do Tribucl, à falta absoluta de elementos que autori- .

zussem não apenas o �ecreto de prisõo preventiva CQ­

"110 ainda o oferecimento da den�nciat com, base nas

provas constantes dos autos dç inqueeito,
O Tribunal ressclveu.ventretcntc o prosseguimen­

! o 'das investigações.

L ltCO J

v'cçJo '1e' gLi'e" 'põ'él'c'ro"ds
corren t; s se t< :11. 0,0 pal'C1
restalJl'Ç\r a delllOCl'dc:a lll,1
Ej'a�J]. 'Já tenl;\U trê., tOll
go� anos ele sofriment''),
Se outros \lierem, é o p'1.'2
Ço CJUC coDVnuarei pal;:l"l,$

. O 'e�-p�'e�idenLe a1i�'m 1

c]Ue O manifesto ,,3e ,LiS-,,
• ít �

boc� I ove �al'g<�l' .l'\:pul'eu!:i-
,'{�\IJ 110 \'stl:Ul),�elrO, ' prin-
�.i 1'':', InH,ll[ lO 11.1 tu[Upcl.

"Hlll,! IllÚQllilH
df" ly.:r 'cgUJ;;.)fl

Após �' julg�,�ento, comentava-se nos corredores
Gv,Tribuuol de Jllst��o que aquela fôra uma dos mais

do

Belisório Ramos da Costa,,

,

' I

Viior LimÇJ,
��oi·berto Mirando Ramo�, EU96n'O Trompow§ki Tou·

lOiS! Euclides Cerqueiro Cintra, CI6vis Je,yres Gama e

Osmundo Vieira Dutra.

o JULGAMENTO

o jul$lllmer:to fevEl inicio çom CI exposição do rc�

tO:ÓI'IO pelo de$cmbfJrgodQr Eugênio Trompowski '1'01.1-

�ois. �m seguido pediu a palavra o advogado Almir Ro�

sa. Falou após Q PrOCl,lrador Gerol d'Q Estado, dr. Ru-

.lJem Moritz da CO!it�, sustentando - o 'inçabimento da

p';são prcvcotiva'- por falta de justo causa o que, Q fi-
"

,nal, foi acolhido. Seu parecer foi bastante elogiado.
Usaram ainda da palavra os' desembargodores

'Osm\undo Nóbrega, Vitor Lima, Norberto Miranda Ra­

mos, além do rclat?r.
Em julgamento anterior, de

des. Miranda Ramos, li) Tribunal

que fôrg relator

conçedeu "habeas
,

c::�rpus" a vários dos que tinham prisão preventiva de-

c retod-a p�lo Juiz de Aroranguá.
Em nossa edição de amanhã publicaremos

(lpan�ado das notas taquigráfic;as da sessão.
I'

um

Congresso, Tem Qúorum,
Para Apreciar Carta

I

BRASILIA, 14 (OE) - )q existe quorum para vo ..

,

!'ação da nova constituiçõo. A'ft secretarias do Câmara

e do Senado informaram, que éncontram-se em Brasí­

lia 50 se'10dores e 260 deputados, fazendo assim Il

maioria absoluta.

Pelo calendário estabelecido pelo sr. MOlJro Àn-
, ,

drade, presidente do' Congresso, o votação 4Q prQje�
to em pauta deverá ocorrer no dia 22. Todavia, (I lide­

rança da ARENA pretende votar a matéria até ,o dia

2i. Para tanto o relator do projeto na grande comissão,
c!itá propenso a antecipar para a noite de hoje o seu

parecer, abrindo assim caminho poro' 'Votação da mOg

\"�ri(l em seu primeiro turno, muito antes do Natal.
,

O Congresso Nacional continua reunido para

:Hosscgl.lir na discussão da nova Carta.
Diyersos congrzssistas anunciam o apresentaçiio

de emendas, que entretanto só seróo apreciadas após
o dia quatro de janeiro, quando I) Congresso Nacionol

llstorcÍ reunido em seu segundo turno. A promlllgação
da nova Constjtuiçã� estó prevista para o dia 24 de
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Ap�e!;e"tey 05 CARIOCAS
0f O 111qiO,lr CÜI)�m1IJô 'Võé:êjl' hí'f,i'1i1e'rõ

SÚiRf:'[ �'-EGANTE IAS zz I-iORAS
Me!>O's no S<:crefeJl'ja do Clijbú - Traje Pcsseio

.

completo

-----------.---'�-�----g----J.,...�---.....

Um terreno IH} tSh8ito à ru(J SêíQ José esqui-
no com a ruq Tiiuc�)s .. Com 20 mchqs de frente por
SO de fmldos - �H()l{imo ao GilJéisio Aderbol Ramos
do Silva,

'

Uma cosa de 'cdvenclI'ió ii HHl ,I:cluordo Dibs, 359
OI'Cq cOl\sfru;do 1 SO metrQS q�lÕdr{jdos, '

'"

DE 1.0

Sel:Hls!-iõo COH�io!i! espôso e fi);hos, profunda-
mente q:H'�$tcml1dos cnrnunjcam IilC'S seus patentes e

'ClmigQ� o fÇl!edn�ellto de $elJ querido �Q�rif.lho' e p'fi-
mo

MOt�sn�HOR ÜJiZ CORDIOll
or.orri90 em H) d.Q._.Lorrei1te {&"QbqqQ p.p,l, J1'� GU(jna�
bom. Outrossim, cOií1vidam para (l lfIissa' de 'l.f) dia,
r'J realizar-se dia i 7, sábado, às 8 horas, no Catedral
Metropolil'alta,

'

Antecipam tlgradecimentos. 16,12.

PARTIelPAeAO
"

Jüsé M�ric; ele Carvolho, Reis e senhora, pãttici"
pom aos parentes e pessoas amigos o tidíli:imcnfo dê
�ll(l fi1!·w tvL.\:HA LUIZA, ocorrido dia 1 L do CõffCn�'
TC 1'10 tA.arcrnidúde dr. Carlos Côrrêel, 16� 12

------.------,-- -- --_-

InvestigotÇÕC5 _sigilosos - in.formoções comer­

ci.çtis -- vigiláificia!i _'- !O'êaHzaçõo;de parõde:ros e

i:-.:óveis -_ ",;<.10. p�egresso - cob-rdncos.
Agenda Prima caixa põstol,' 453 Fpolis,

._ se.

�
l'
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Ritmo nà Inidação Musical e na Vida
Ritmo, elo Grego 'Rhvtmos", te�70' VIJa., interno do Slln.:1o-murdo. Para êstes, para O descontrole rítmico nos alerta pa

na Grécia o seu maior; desenvo1vim.en- 0' ritmo é inato de inconciente. nós, o movimento rítmico é importante. '

ra Um estado pa:ológicodo individuo;
to, tanto na linguagem (sílabas longas DifíçiJ é transferir na cri�nç,a o rit Movimento de pés, mãos, llronco ,- atva quem n80 consegue Se ajustar externa-
e breves e na poesia (ri111a), corno na mo 'instintivo, natural (ritmo na natll- vés da recreação, da marcha, dos jogos mente, certo é qUe não o conseguirá den
ginástica e na danç,a. rea) para o est�do conciente e objetivo e da ginástica, devem ser realizados de tro de si 111.eS111.0.

, As definições para O ritmo são m.(11 IdQ mesma (ritmo na arte), O ritmo n�.o beleza, de estética, Ide arte A PRATICA ritmIca' bem guÜ1.àa
tip1as.· pode' ser ensinado, "(ne se revela n::1tll.... 'primeiramente, marchas com acompa- dará a criança OU mesmo ao adulto, Urn

Aristóteles dizia que Um discurso ralrnente dentro de nós. A Criança ca- menta de palmas OU tambores, ou com equilíbrio emocional e segurança' a si
sem ritmo, carece ele terminações que minha, marcha, bate palmas, respira, plano, sem especificar tempos, números. mesmo. A vivêl'-:i.a do ritmo é, pois, um
sio indispensáveis. seu coração pulsa , tudo através do rrt São movimentos de tronco, pés, fator de educaoâo e n1aS I.:;\e re-educaçso

Na verdade, o que não tem terml- mo inconciente, mãos, qUe conviclnm à dança, ./ao canj'n vencendo as jn{bíções de um ser que '\�

r,laçao ou repouso, é desagradável e Este vive em estado latente, den- OU ao uso de instrUmentos. cila e a qUeln o rrtmo oferece seguran-
mais, incompt"ecllsíve1,- iro de cfrla U mele nós, Atividade motora enriquecida pe1E1- Ga, formando uma personalidade eqUili

G \ l
'- .

, . n' -

l' d l' I b d
'

unoc ü1z]à que por s� so , os SO:1; GUiado pelo mestre;' a criança exte intuiçao e a crIanGa, é o i .ea rttrnico! . ra a.

não constituem 'a música, bem como as riorisa Seu ritmo interno, pelo exerci- Virá, a seguir, a passagem do intuUvo Condicionado à vida, fisíologlca, li-
palavras isoladasc nâo formam ,é'( língua cio graduado. aoiconcreto, já com tempos sob fOrm8. ga-se Z: rnelcdia, qUe se condicona à ";1
gemo As palavras devem estar Iígadas Todos não terão a mesma pcssibilida numórca. da ?febva, e à harmonia, q�e se COi'!ê1i
lógicanien ,o, correspondentes às lF'is de de> de expansao e extroversão, 'I)oi.<> () 'ri Batem palmas em, 1 - 2 tempos 1· clona à vida mental,
Compn:C'II.,âo, por meio da frase. LJIW não é uno, ele varia ele sel" pn[':1 2-:i - e - 1-2-3-4 tempos, realiz;ando O rimo, dando �egurança, 0terer\oO 1J1E','mO ,..\con1:í·e cem 0S so11S ser. enÚio já as figuracões: -Semibreve!? mi- 110 ser humano equllíbrio emocional e

qUe devem obedecer à- leis de atraGã'J F. ,clleg;:lx a el"io1' um ritmo pessoa' ntrna , e sernínimas, usarxlo ele imagina afe'.ivo seguros, Dessa forma, a mediei
e resolucão ou de repouso, para pode- perfeito, 11'1 'arte, já é 01)1'3 de Cl"i[1(�!:i" Cal") através de exercícios específicos, na+deveria explorar, no campo da psi-
rem converter-se nUm"l idéla OU frase ,-de Composição, . .' eOmo OS do curso de. jnici?ção musical: quiatria, a rítmoterapia, como pr.4�eSsO
mlJsica1, Só aí, ·se penetra no domính SOIll e rltmb"as,;.ãr:í':,:pr.()f�úid:liJ·1·enL0 O jôgo 4:'rneDininh.as, Os valores expres 'de ajuste emocional, '.

.

da arte. E sâo ,as regrils ele mé'Tica; r-i!, ligê'Joc;, onU'e si. 'O rL;í�h h':or�"':s(;nIA )iJ. sós ittra�rés de' anm�',i, maiores OU me··
.

POSSUiÍlelO c;;ida un� seu ritmo pcs"

mi'c8s e tonai., 'oue dão aos SOlis, q IdM�
.

p:'imoi ra mnj1jfe��t:·,:c1flc" jb, ·v.i(h, : 2,ni: til- nóres, rebcionaDdo às figl.)l·as, vegeta;., so.aI e diverso em: cada indivíduo, po-
.de repouso e de: expressão mm.ieQ). c1;l'; n.A ;entes,.

" ,

(da mesma forma) e acentuando o!. der-se-ia averiguar após certo tempo,
Não ,�ó n", músij::3, cOmo nft Tlab.lre () rnov'imcntn\,il.i11ich '('xiSLiu 11a cbn-:.lo à I:;riança a concepção ele tempo o grau de segurança interna de càdi

. za, na vida, desde n fecúnelaçi'ío :Ilc',�! gin{;c;UC-il e na C1�tn(;·, ';1l1tes ';-le' lllJir a f(,it.e e fraco;da intenSidade dos Sons"

n10fte, o riiTllo i.('lll SI<;l vivônC-ifl C-(j)�n.pj·ll . n.lÚsi(>·>t, t:Ol)lQ d(;lill?I)IO rnusjr'll, "�e '1- dc, 'ri .mo regular; a cri3nÇa aprender";
v[1,h. ·-�·i;a Nw),1;:(·inl1nG),';: �I ínt�n,;"i(têti1(' (1t"'n- n';si ITI.inconcienternente. a teoria ,numé

Muilc) s� pode [.1i!.ú ck1.c (I'omn (.j" "J10'1 [r,rt:s c' fr"�"l'';)'� l"ilr:di:-1;1 . ,Uh1rnC::ío rijõ[l do ritmo; o deSeNvolvimento, di;;t,)
mcrt (.0 rnUsieaJ, lYiaS :;tn�,(!S, deverfa Cic,i' ';'10,<; 'sOHs, v:llc,H·:;).·, . I I.

. ,:,(, 111·hciOs.<:;a e prOsségL1e de aCôl�dQ) ,c�\:\
esl'urlado COmo Um f:üol' fisiológico" nL�tOl'j,�Arn('n J\ o j'itrno' f'. ,ii nt,...J'jrw ;1 iCI;)(le. Bem ol'lentad.<IS, aS crianças po

p,3ieol6gico pois não pnwér:JJ, cnil"lr ;n�('lo
.

;'[ POf.,81.<L 1<;:7;j;1. () !;ti iiwlI' Ji:l ink,nfiidac1e 'l"f':ío fi xnr ('::{tel'l1ai�1énte,' um Í'itnl')
11i:l e hé;p:monialj da Il11Jsiea.. (sí!.ih:)c; !.;tt,7·S ", lC'k'í,", 1" r"i .•1tir·:',:;';,; qHe· ('lA sj;{ possuem ao nascer.

Ü ritmo não 0, pOiií,. essen('hlm['n� (síLlb:iS irrr,g('s « ílU'\{('S), r;,�JI0h';:lJ:-
'Ie mUsca].

,

do ;1 poesii.l, péloír'ilitlo ,�ilç.§>r·fII.·,�, :oi. Í1!C'
A melodia; Sim, é imprescindível' mOl:lz:"Ja mlllto' riLnis. rilpidnrnF;(,t",· q:lIo� ,rfl{JsíC-,::1' e d.izer-,;;;e melodj[l., se diz ml:i um y'P'l"SO em ;prosa; o V0f'l0 ]ír.j(·o (': ,'"i

Sh'Fl, 'f>ill"bnrfl pgt:í não spji"1 di7p.r mpl()� n'ilrn n prosa � :Ih LmÜc.'l:
di;l. 'Sabemos por (Oo-:-npf'lôfi.-·:;l pd'fiti:1,

(111(' dífle.llúlellt,p í,lvid;i,,",c.� 1'1)"";1 poPSiO
JíL'ic'l, }1(J, �rnlllto 'PSlw-1:1(b, P.T1(lú:yntn ql1q

I 'UI;1 \lP}:qo. errl pl'Os,i, .-i'Hem Sp I'f,eol'cl;1f:l
l:l:,I?"Hdot; :I.ll0s'l ',.

'.
"

Tudo Snbn10.,·ln 8 llr,-, l'itino 1.('-.)':1, hp

"

.' ......

ql1:l1 ;;t orIgem elo 1'iJn10?
S(' a vida teve sua origem, esta prç­

vl"'i.n tlü li] �l ,x·j[ino. EsLe é· o J1rincípio
de vidn 1l11ive'l'c;ftl, poiS nascelI l.lo.J-l'i-
111011'0 1l1ovinwnto 110 ü'mpo -·'c ·cspilÇ'n, "

O '(
,

1-
, , n' I,

,

f'l í 110 (. pTl ;'0', ('(,SlTllCO. j ):11 ::1:'\'. �
�ec(·cll' il I]Yi'ISic;l (]E', mnít'a,q pj';lS

IIpfí(:inq.
(\ r�in;'i.s(iC;1 l·;til't.·'! nl�11S,:l (1,:1r:-

�a é (> 1,;:11'31.0]> ,p:'irü(irrLi:ll d,') f'itnlO 1:[1
Ele' 6, ])ni s, r)ré-l.ll.ll.q�e:-tl! m(wü:8, .

A llíl'IS;(":,.' f. ,1'?pe-n,101llp. d ]p, cril-'. Õ S;';(',1]0 /X 1'1'111 sírto 'm'llS. pr/digo
bora () r:ilm" df,h 111í10I1Pll,hl prfL com n "i',irno

O nl(wime.t:!"lo /- 11 r:Yr8rt(,í·í:�ji(':l 'JaeqllP.s D;1'1,'Tr,7p rom <;11:') g'jn;',SI,i-
pril �'p:'d, _dn l'Hmo

..
0'0 dI. elrnir>ili'H'" C:J. r·ji:1ni.cêII tf'T:t1 clndo f:r�"idp i!lr�)lilso �

rc;,:pl1'nr, d0g!lrh I', 11Ise:1j', !J('rn rr,l."fl (íg f' 'fírte do ..1',i,i,fllO, ,\·us �)!nlln;:; e.rÍm·;l)fl U

movirrlE'ntos ei'ls!l:Ii'Os. ;) j'(.(:i.irldrll�;lo, .< I, � (':nrso (�í,�' "f,itlllk:l p�r3 c:u!".\o" nllll'!OS, r1"
v'ela e a pr6pi"téi mo1'l() '�1l(1,)_( f. fi,l("')"l, r:I'::rflf!.-: \/fllm� psil'olr'i:gicn pp]:.; Sf-gnI'8'1-
s.eull ,�lI::lÍ:'(llll'[" pa�·ti('tp;:<:;·,() (t;1 líll·I,:.:;'-'J; ,,,;\ in'le:irlH .'líl,' jl1nl.tl,nns l�l.liví(lll()S, L"

I 11.1(' (, l) 'l"'():()�' 'lHe: l�ll'nl:>lonJ :lt;' u� '2,'-'1\c1Ci-í),� ViV('"l' oS valo?,,". :1...fHV,:·;; ,:10 ta

} ulas a Se:' ,le.:f,n:yo�Vt:-r('rn, ü:.h��sfOlT[!{ln� � tI], m,�1ij()raJl(lo J'p]w ('x€y:cí"j_(.) insi:qj eH-elo-as e!�', ';fg:-'OS vl�als, .poSSllJlll[::mrln fi In f' 11Affi d,,,,,.,l'tdo;·O f"1.nilf�-;,l.q.pyten1n (I

Cada lnclIVldl1(l, os rnedos npeí'sq:íJ'ín� :\ . ��.v ._-"� .. _-.,_._,_.-

N.l\O COMPRE .JÁ O SEU A�ARTAMENTO ... ,

,

'"
,

- urtmtttmw:c

p, S. ComunicalDOS ao Público que o Edifici� JORGE D-AUX já ��tÓ'i���;liiodo de a�ô�do.com o nova LEI

DE CONDOM1NIO E INCeRPOm��S�12: de W. 4,591
'

•

IIVIOBILIÁRIA A. GO'NZAGA
r=()'[\':;= 3450� '" -4�

[)�ODORO 11

',r

)\çonteçimentos Sociais-

, ,
! I

� : �

"!

Ti: :1í esUí o reflexo, (lue poderia ser

:1)11·0,,:.Fihr]() pela medicinã, 'como Um :a'
1(11' ril·\'pnt.('n�e 1'l1ra averiguar a's condi
ÇÔ0S rs·C:ic:ns e psiquicas de cada um. '

Ti vr'mos um aluno fcom meningite
nf( I!riJY'('; 1':> irifância, inCapaz, já a'doles
centé,' ,ele executar Um l'itmo seguro. A_

,1(� f'm Seu C"-'lJ,inhnr se sentia Um ligei­
l'() (li,;SpqUil íb,." r< '111e certamente provi-,­
nha rk dc·niro 11;'lc·

,Cl.li:lc]O 'lJLl(";>�'I('mente cons�gui;'nos
.e01"l'[ l....x'-'rcíc'(os ("<;"""ciai!:" chegar a se�tU

,l"f)(';1 ritlllíc<'., cl�H') que com
.

grélnd<::<
trH-h:.Übo e por 10n 0'0 tempo.' Parq nOS;;3

a1f"gr�8.' estq se.g\ll'''nra }"itmica ,extern'l
111(' ::'''<:'�(">''lll'OU COn[i;:lllin inteTria, reali-'

z<�lc1ci_f��l Úlenamenie. Logo depoi, esc()­
lllifl e:.óm: segUrança sUa profissão. 3
(ll1a1 llije está perfeitamente ajUstad? .:.

vi·:Ol'ioso.

-----_._-
- '_0 �._, ___...__� ••_. "". • •

CINEMAS '

CENTRO
I

São José
à� 3, e'.S·lI7 .hs.
!to!o .R:os�L
�onó Mogqihiíes
'-,

�em�
SOCIETY ,EM PÂÇY�º9tL

Cefií�üra (jté l4 onos

RUi,
às S c a 1 '2 hs,

MAZÂ'�OPPI .

'�errt -
NAPANDO :'� EM

'<';-- ,,� Di�f;fElRO
C(!��Urd' afé ,:5.· anos

{ri,l 4/ê'81jl�hs, .

eJrfôl1 Bdlfê(,
'

Re& 'BUHi'ií:ji-
HÀRlOW. A Vf<:t<WS

fJlATiNAoÀ.,
'f6cnlêôíÕ'r
C:('n�iii'jj qfé 18 õi1él'!

tlAIRftQS
!:STaJ!JTO
GLORIA

I

Q'j S fi 8 112 hs.
Jean P'a4' Belmondo
Catherine $"poak

�--' em �_,

GlORJOSA RETIRADA
Cô', de, luxÕ'
Censurél ôfé 1 B

IMPEDIU
(HiOS

"

'C:'t,sa0rllJÚO ele J.,eninha e, S'anitQ' -

Foi como lrrna a1.l .ênticH princesa qUe
Leninhá !'ábado \�IS 17 horas, cava, ent;'"'l
cl.a na. capela do Colégio Coração de J e

sus, �'ondLlzicla pôr seu pai S1', Jos,é Pau
lo Gnl'cia"ao altar mor onde aguardàya
seu nOivo Dr. s.",nto Rocha. Em ves'.;­
de, de noiva criação Lenzi, \�onfecciol!i1
do em SC[,'}lltug Dior e renda reborch­
da, Um longo véu preSO a umi1 delicac�él
gri.'nalda :le rosas, Leninl:.9, eS�.ava enca''!
tadora. 8en1 dúvida, foi uma das ma'."
lindas noivas do ano de 66. N.a rece;_J­
çãQ aos ':convidados, qUe foi no Santaca
tarina CountrY Club, a beleza e simpli­
cid<.de de Leninha fo( asunto. Não foi
menos comentalda; a. iCGntageante ale­
gria do noivo dr. Rocha.

-xxxxx-

OrgUlho de toelos 03 C',l t.arinenses:
o Ministro Luiz Gallotti, nossO conterril
ntYf. foi· eleito presidenj'e do SUpremo
Tri hunaI Federal. Sua' ed'�elencia é o

Sf:�i{� nbp ca� arjnenSe qtle a�sume Ulrl,;

dos tres poderes da Repúhhcél. Vem :la
gC:I'flÇão qUe Hel'cílio Luz legou ,ao paí�
e só ·-fez par. rnerecer o posto qUe aS3U-

niiu onten1.
'.

-xxxxx

Do pintor ca tarinense Joã.o. Neves
fi]ho, ,acabe '"le r�!ceber convite para a

exiJosíção de pinturas que "il1augul'fJL.
l1q l'eairo Alvaro de Carvq1ho, sábarlo
p.passado,

-x'xxxx-

,-'

Bastante concorrido está o Bazar
I.?P'" pró d o Lar dos Ve1hinl1oS, a, rUa Fe
{"F' Schmicl1. E:"Cluina com Alvaro de

Flol'i.aJiÓ�o.lis, 15-J 2-66

, t.

ser.

pois dç,rüro de breves dias será lançado ·0 melhor r,egócio
itT,obinál-io do mOfT\€,nto: \

EDIFiclO .Jo'RGi�' DAUX
Erguendo-se em I.ocali�ação privilegiada, o E.difício
impõe-se cqrno' a mais arrojada obl-a de 'Florianópolis,
Veja:

* Salão de Festas p/uso exclusivo dos CondC::lI,1ir;Os,
*

Piay-Ground (p/alegria das crianças e s/tran'1utlldade,)
* Dois elevadores de Luxo. '

\

* Centro cornercial no andar Térre0, .

* Financiado ern 5 (cinCO) anos." e tern muito IT'Ii3.is.
",:

"''i >,'$'1':"
às 8' 11:l hi: .

' '{:
, "'.�, �"V� �V1,.'

Gerar<Í Bortpy "�
"

. Ann� R�ri"�
"

-. c'" =-
O CA,,=-IFA D� BAGDA"

Sup�rpa�orqm.a 10, mm.
E:as.-mQnCplor•
çe"su,a" até 1 O anos

aajá
tJ9 8112 hs.
Mais uma sensocionce

(r���'Tn 17í$i���: \

O ÂVEr�l���: ..�os
r�fiie.@i@i' '" " '�" (�, ••

:...,_ �e�m�'�::�t� ,�' ��@�'" ...i

j

Seguros e inseguros seriam identifi
cados através do ritma, Naela mais ol1je
Uva pOs, que' uma intronização entre psi
'�ólogos e profesSores de música par:õ.,
,a':ravés' do 'ritmo? Assegurarem a Ca'I);:-,
desajustado Um controle e Um equili­
brio interno adequHclO, A realização ex

terior �inúe e exata de u..
m ritrno, dnd

ao ser, segurança dnterria e emoÇões
bem ajustadas, havendo Uma tral}sfe­
rência natural de fora para dentro. O
ritmo assim interioriz9'c1o, conterá de�­
�ontroles futuros .. auE' iriam afetar nàü
só as mesmos, (ind,ividuo) mas tambérTI

um lar, Uma famíl:::-, a sociedade e o
.

mundo inteiro. .,'
NOTA DA REDAÇAO - O interes

, ó=ante estudo. do ritmo, ela autoria da peO
fessora D. Helena Moritz Pe,reira, Cjt1�
acimà damos na. ítegra, -foi pela nrópri3_
autora lido no teatro 'Alv'wo ele Carv:1
lho', no ó:1ia 4 do corrente', por ocaSião
elo recital de piano ,de FilaS alunas. ICom
'(-"-CE'cucão ele vas:o progrélrna revelador
c)os se�ls esfOrços eduC;ciol1ais e qm\
como senmre l1:mito agrarlnll à a:i;sistêli­
cia qUe lhe não poupou ap]au�os.

-- x x x x'·_

.j

I ,

, .

,- x x x x x-

Esteve passan:1o fim-de-semana no

'Gravatal Motéis ·Club', o lVIinis1;ro e Sl'd.

Nelson Stoeterau.

-x x'x x x-

No Palácio Agronômica ó Governa
dor Ivo Silveira, homenagem} o contra­
Almiránte Jordão, pelas comemorações
da Semana da Marinha.

-x xc x x x-

O Gerente do Banco Agrícola Mel'
oan'.il S.A. e sra JaCqUeS Brose, e.stà.o
de parabens pelo nascimento de Jac.­

qUes Júnior, ,,�orrido domingo último
na lVIaternidacle Dr. Carlos Corrêa.

-x x x x x­
,

o Fn,2\"nheiro :6enan Ga,�iéi 'um

dos melhure; partidos do Estado., DO

Bolishow, palestrava allima(l�J'l "'-!Il(;
com a sli,a Marília Tau1olS,

-x l!{; x x X

Jtnio, o Cape1eireiro, que talnbém
é perfeito maquel�l-dor, ,agora tem se'l

instituto de beleza" na galeria Jaqueli-
ne loja no. 8.
\,

-x x x x x

':-'�·P!.
Sandra Barbpsa ".um dos prot0.'l bo­

nitos de noSsa socieqade, qüe no ·pró ..Ô
mo ano vai' passàr à· residjI" néi' dnpitirt,l
J?aTana�nse,

.. �..._ ...._•......,_,__�' '

_

Os OC!,onto1a11'Jos de 1966, Turma
d ,',

Dr. Agripa de Castro Fari,a, sába o 3S

,20 haras, 'estarão no TeatrO A'I\'aro, de'
Carvalho 1"'3.1'2'. 2 cerjmônia de' ColaGR:)
de .Grau. E PatrQno clo,s Odontola.rJ,dos
ele. fi6, o Dr. Samuel Fon"ecR, Diretor
eh. F<lcplc13,je de Oclon',oIogia de Santa
Catari�a.

-x x x x x-

o 'Reporte)"' Alfrecl da Rádio Guaru
Já qur há mais de a110 vem: sendo apre

snll:ac1o 1'210 llot'ciarista CYl'O Barreto
v', +'1":7'/'" (1," F,t8do COlTIO un1 l;1os lTIe

lhu:'c", c\:',00 '0 :CU estilo im1':1l"ciali�d:lde­
d,' (' cOl'reçào de seUs boletins informa­
tivos ,

x x x x x

"F'eln"' ]\'f,tria Jorge e o Prof. 8ClmL1
e1 ]<r'rJ'il"t'!O Lin]:ares., sábado próximo
<'� 17 h,�":,.', pr, :'lhJ' l1lÔr da Igreja de
N, ,s,·! �; .. ," "n," .,1,) Pn'''�rio, reCebeu I.

tyn(':';u I;U:-;\:;'a1. A� famílias: Jorge e Li

nl-1.res, rJ?eepciollarüó sellS conviClaov,
na sede s�ciaJ do C1ulJe pailleira::.

-x x :x x

Terça,feira. fprq_m risto!> jantq.ndo
no Qlle;ência Pa1ace, os CaSais: br�,
Newtom (Ivone) D'AviJa, Dr. St:avl'qs,
(Maria) 'Kotzias e Dr. R.e11ato (Ne51Cl8
Cosu)..

I.�, . 1:il!l1� ,-.,.�""
'

'fj.' '11
',' .;- X X X �' X ==-J

"

l
; ) r\c-i��1,:� ''',J''''''';T--�'''''�''1�\' �i ,,I

"Pe:m.samellto eh di,�:: J).i_r.y;.:....,>"'" n,,! l;9!;w'
�S&\I.0 j1..��Q hi11�t� �
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Saqtos, é o prime.iro põrto co'mercial do Brasil' e o m�i�r pôrto exportGld�r
r:
de .café do mundo. Cidade- de 300 000 habitantes' esta"

"

d, "
'

. '. . , ..
. Sllua a: a uma

hora 9a capital paulista e a esta ligada por moderna', rodovia que afr�_
vessa a ?erra do Cubatão de onde' se

.

desvenda um dos mais fascinantes
'panoramas da terra.

.

, !
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uma prefiPrên';;;iJ nac;ünal � .C:IA. DE' CIGARROS SOUZA CRUZ
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'UNIVERSIDADE ',PARA" O DESENV'OLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA .CATARINA
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Escola SUp'erior de Admini�fração e Gerência'- ESAG

E D I T A L No.' 12166,'

"

Concurso de Habilitação à, la. sé­
rie do Ciclo Básico do CUrso de Gradua,·
ção ,de AdministraÇao Pública e Admi
nistração de Emprêsas da Escola Supe­
rior de Administracão e Gerência
ESAG

'

I - A EsCola Supe�ior de' Adminis
trÇ\ção de Gerênda (ESAG) integrall
te da Universidade Para o Desenvolvi-
meni-o do E:st'ado de Santa C;t�rina (:.
UDESC), faz saber, a. quem interesso:,
possa, qUe estarão abertas, as inscricõeS
ao cOncUrso de habilitação à la. ,s�ne
d_? Ciclo Básic,o dp Curso de G:r:adw.i­
çao de AdministraÇão Pública e Adrrli
nistração de Emprê,sas da ESAG, no pe
ríoao de 2 a �l de janeiro de 1.967, no
horário daS 13: 00 às 19: 00 horas na

. ,.

Rua Visêonde •.:le'Ouro Preto no. 91, de
segunda à sexta-feira.

II - Os Candidatos apresentarão,
no ato, os Seguintes documentos;
1 - ReqUerimento .(modelo própi'io, Ja
mimeografado à disposiÇão dos candi­
datop' na, secrétaria da Escola;
2 - Comprovacão do nível de escolari­
dade exigido (�ertificado do 10. e 20
ciclos ,OU equivalentes, acompanhaçlos
dHs res.pectivas vidas eScolares)';
3 - Carteira - de Identidade:

4 - Certidão de nascim�nto ou ca­

samento;
5 - Documento que prOve estar e1'1

dia Com as obrigaÇões do serviço :rr\.j�j_
tal';
6 - Atestado de sa'.\de Esfca e mental,
expedido' por junta médica oficial (Jall
do médico, abreugrafia e afes"ado .ic;Wlcina anti-variólica); , I

7 _:_ Prova de qUitaÇão da taxa regúla­
mental' de inscrição Cr$ 10.000;
8 - Duas (2) fotografiaS 3 x 4 rece',-

tes; , .,

9 - Título E1eitorál para os maiores de
18 anoS.

III - Candidatos portadores de di
ploma de curso su�erior, devidamentfíl
registrado no órgão compet'eCl�e, ficari'ío
d.i.spensado,,, elo item 2,

IV - Os itens 2, 4- e 6 deverão vi r,
com as firmaS reconheCidas no lo'cal ::le
origem e nesta Capital, não sendo acei
tas fotocópiaS' nem públicas formas de
qualquer, documento.

,V --' Não, serão aceitas Í'nscriÇõ2s
pelo corr:.eio nem por procllr2:ção.

VI - A carteira de identiclp,de, elo
.

Cumento militar; 'jtulo eleitoral e diplo
ma superior serão devolvidos após a de
ICisão final do requel�imento de inScri­
ção.

VII' O mÍlnero de vag�Ls é de 5.0
(cinquenta) .

O concUrsO ele habilitação consta­
rá de provas escritas com duraç:ão 1111-
xima de 2 hora,,?, à critério da banc.a <')­
xaminadora, sôbre as seguintes diÚ�ipli
nas:
1 por'�uguês;
2 Matemática;
3 - PrOva de' conh��imento;
4 - Lingua viva (Inglês, Francês, Ale­
mão, Italiano e Espanhol.

VIII - Os prográmas acljÚm-se a

di: poo:ição. dos ,Candidatos na SE:L!l'etarÍa
da Es)_;ola.

-

Coi1siderar-se-á h�bilitado o ca'ndi­
dato que nas disciplinas indi�iduas ,b­

tiver nota igualou superior a .. três (:::í)
e, no, conJunto, média aritmética sim,·

,
pIes igualou surerior a Finco, (5) .

. IX - As notàs das provs;s serão eS

tipuladas de zero (O) a dez (10).
X - A classificação elos candidatos

a�; concurso de haliilitação será feita nEl
ordem deCresCente da média ,obtida naS

.

provas.
,

XI � Nos'casos de empate, verifica.
dos para ú1ti,i110 ;ugar d8, c]as..,H'ic"'f'PCí
quando êste 'corljes;onde ao número de
vagas, procec1er-se-á ao desenipa:e com

base nas n,otas correspondentes aO <;e·­

gundo ciclo, e etn caso de perSis'êr{cia
do empate ,decidír-se-á pela nota me­

lhor em Português.
XII - Quarl'1o o 1lúmero ele candi

datas ,aprovados for infel'jOr ao 11ún1P­
./

ro de vagas existentes, poderá ser rea.ii
'7:'.::0 novo Col�çurso de Habilitação.

XIII - Os exame� Serão realiz:l­
clo.� na la· qUinzena de fevereiro. per!\1;J
tA baIlc'a eX:;lminado1'3 cQn;ltuída, d(
três nrofessôres.

Os casas n\11iSsos spb:to resolv1idos
pela nirptã� i:lps�a 1i;íjC01'(l Superior.

Florianópolis, 09 de dezembro de
]$l6f).
R0m�u Seh'\stião Neves - Secretario
VISTO - Wilmar Dallanhol - Diretor
em Exercicio.

17112166
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AGUA INGLESA
GRANnDO @

�---�

IMOVEiS· Vl�NDEM-SE
Duas casas d" matertal à rua Conselheiro Nlafl'a n.os

lO!! e 111 com arva d� 14:1 m2 (7 metros ele tren te por 21
de fundos] ..

Um tereno c;�Iil'. 17,6(t de frente à rua OXl Gaspar Du­
tu com ·97 metros dr fundos, contendo uma casi. de ma

deira.

. uma casa em construção no Loteamento Stortierk
,'irea.· de' construçã o 331mz,

'. Unia casa de alvenarra situada no Estreito :L rua Ba]
neário com-terreno medindo 20 metros de frente .corn Iuu­

'd�� de um lado- medindo 40 metros e outro :36,50. Preço a .

'·coníbhial'.
. ". .

I. .Dívemos lotes no Loteamento "RECREIO ,SANTOS
':D.tnvioNT'; .

,
. ,�Irifohll�ções, fm?biliária Ressacada rua .Tenente

·Silveira, 29 .1.0 andar ...,.... sala 5 '- ou pejo ,foné ,�:'i 71.'
. � �

,'(::<. ':}:. '�---,-,---�-.-�---_----"-'-"---
f'"

fESTIV!llADES DO DIVINO ESPIRITO
SANTO

R-ealizar-se-a nos dias 17 e 18 em Canasvieiras a

\trcrlicional Festa do Divino Espi'rito,,3anto.
Havei'á: NoVenas - Bartaquilihas - Procissr,1)

Artifíci o .......,. B�1Ilda de lVlúsica da Poli·�j a
'p'''''

.. lp
Fogos de

M{i,ar '(�tc.

Festeiro () sr. 'Jbão SilVí.
.. 'c:<\' <

.

'.
'

,

, .

, '"II

,do .:r�niO 'PfocUrem :

Sardi-

nhas E�1fttAB. uni'. produto,. crdarinense•

,
j ,-

Nas boas ca�as

'<para c merc�do Internacional
_._-_ ...__._._-_... _____�__...... _''--.Lo-

José Matustlém Comelli
MareíUo Medeiros Filho

advocacia
Ruu Deodoro, 19

foírianõpo.is
Fone '25-82ço�iUi1to 2.

CLINICA CIRUR-GICA
MI'-;TvTBRO ASSOCIAI."') DO COLEGIO

BH i\SILEIRO DE CIRUHGlôES'
CONS1JLTAS: HOSPITAL "CEL.SO RAMOS'

HOPITAI� DOS SER-VIDORES) PELA MANI-IA E
r DAS 15 A'S 17 HOH.AS.

,�- .

- '(lala'r C"VTl �ÓSm'(7/ �eJrO' redarM

'c' ... ·.

to Social.
A noite Da reSidência da Primot­

ra Dama elo Município, {Or,am rccepcl-j
nados inúmeros casais que lá estiVel·a;Jl
cumprimentando o nosso Prefeito e 'le­
vàl1ü_o as suas felicitaçôes aos jovens

Noticias do Balneário de Camboriú

nOIVOS.

Em no�Sa existência como se diz
na gíria, já ul rapassamos o \cabo !::ta b(J;_\
esperança e jamais assistimos um noi, a
do num ambiente ao mesmo tempo ÜIO
fino, simples e genuinamente fan;iliar.

NOSS()S Sinceros agradecimen .os PQ
Ias atenções Com que cumularam a Fa­
mília CYz8n'a2. boje representada "ape-
113S pelo' 'I'rio Cvzama

, qua'ndo em ·.:12-
zen:bro . de 61 DOS.QUi é'mos um·' Sexteto.
isto é� antes da's enlaces de 110SS6S' fi1h::ls
.Iacv, AcY e Ar:,cy, restanüo a�;o!'a o �;"

rotão AcÚY.·: '\ .

QUe Deus em sua infinita bondade
derr.-rne ,uas beucãos sôbre Os jovens
noivos Eliana.· Pio': - 'l\Is.rio E;:h'onhli
si"\o os 110S"08 votos siDcE'ros, 'lCOI1').1)3nh:1
elos de efusivas f€;j"-ii'ações á seus di1ê,'
.os gr:litore,s.
CORONFL l\UmÜD ROBERGE
E' O NOSSO NOVO DELEGADO
ESPECIAL DE POLICIA

.

O Gcvernrvlor IvO. Sirveira�, quando
de' S1.12 última estadj,'l, uesta 'ôdacle, ao

constatar pes;oalme'nte o progresso ver
li."··ncs" dec:ta Np�p'é\ .Do Céu úá Ter+a
rã;a v=cllou el'nCle.sjgn:"_; o COl�onE'l Mu
.rilo F'ÇJb,>r2:e l}árâ-, éx�r'c'et 3': E'sni.nllC);':1
lviócão '�e Dei;=i2·a:d:o �special de Policia
em. IInscn Muru,cípiti',' '.

,.'
e

Ô
•

,

Ao div1.1lgal'�·lOs o grato evento, f,,­
zeJl'OS vot05 'lJ".rá flHe o ih.lstre I,..,iJit;E
venha a enFr�nta'Í' �om des-osF()mbro 0

p'!"n})lprna menores ao volante be111 CQ]'!10

o ,abuso vergOllhoso de Carros . oficiais
-

em pas"�eios pel'a Praia,.
.

CUl11primen amos o. ])rec]:wo G" ..

yerl1 •• lor Ivo Silveira, p�]o c "'rIo ele
sua parte e rnr10mear o Coro11eJ lVfuri1n
Hbberge a quem ·fazemos votos par:.l
qUe tenha Um8. atuação impecável se ,'1

pre merecedOra de nossas ,a1)lausos.
Com o dr. 'IVlfll'cio Bati:tà dél S;],,·'1

n'3S h1l1ções de Juiz ':3e Direito da Co­
marca p :a.2:ora Com o CeI. rvIurilo na Pu
Iícia, estan;�.s de par.3bel\�.

,

---o-,----.-.--'--- -,---.- '--�:-------'--'-_"---,- ...---------

COl�1 o título 'Brasíl,ia e 'Pclé são
�l'raÇões elo ;BraSil n2, EuroP}!'" apm:tl:çe
na ediÇso de 10. çlo corrente, d,o ,IQr;'1,'ll.
do Conúnercio, a seguiDte' es.ap:::fúr'd:a
notícia: 'Ré;gressanJo, ontem; de Uma

.�- ----.- _'_'----'----';---=- __ . _.

viagem à E.1:1�"opa., onde acompal1h'bu L1111
. T�IJ'f?tl�O :,'\'�nde ..se Jl�t ,nloHvo dOGnça gn.jpo de jorl1al:;tias braslieiros. qUe par
.', ' ticiparam da.. iuaugm'ação da nova li-

No msfrito de Santo, Antô�1Ío (Pr.Çija. Çomprida). nhà ,da 'L1;lft'hhnsi". paJ,:,à' ·ç;en�b'r:*�' -o
um terreno Com 52m de fr'e:nfê' ·e.,:Vadã 'ger-aJ e Inéli:o P 11'

.

ele 1.000m d.e fundos,c..c,o,In caso�rde:, m. a}�d.a,�:\. 'n��essl- '.,<>
5nr ... etér Mil, ei', 'd1retQr dessa' :etB.prô .

.J
.

" ta;' :sá1iel1tou �uê': 'o Brasil btá 1� t�l;'-tam..lO reparos, luz 1'lasicente }l.é .agüa,",pdtáv�'l':i" '4', .'., .,. l' ,\ ".. �",' . '. ,.

Tratar nesÜl Redação COll1 ST�.Dj-\�lJ:o l\fai::ioti. Ne- �ando granqe ,a}::t,aç:1o" para ,QS, e�uro.peus
., c9.da dia m'a i s.' inttlressaclos pelás. coi�asgócio ,urgente 'Prêço de ocosiáo,càcei"andô,.propo_;;ta. brsileiras. A �pró'v disso é o grande nú- .

___

I

>_,__ ':L \ ;. ,
:, ,>.;�,:. ..

mero de'Redidos ele Inforni?çãO: qú� ;e
.

ceqemos de mu·'a.s pcs,Oas � justíficoU'
o i11r. Pé,er M\lller - de;;eJ'osas de'" 60-
nhecerem' o BrasiL Aléúi de Brasíli,'\',
que dé's'perta i-;.aior irlj�erêsse, Pelé é 0."

sUl1to lJàtural .. invocado' pelos eUrOp81i3.
I e, agora, 'com .maíor vigor, o ca:rné\val

carioca,.\sôbre ,6 "qual à curiosi'dade . é,
grar:de", E firtali�ou: 'Bos�ó asse.gurar
qUe ja é gran-::Je o r;-úmero �de ,.pedidos
de re,sei'va' para' o próximo ,€armtv:al. e

verã6 cárioca·s,i'.nuina de1�10nstraçã,0 c!e
qUe b Bi'asil está crescendo muito no

estrangeiró,' partic1.).larmente n;:l ÉUro-
pa".·.

'

, ,.. .'

.
ISso, ·que· ,fiCjma ficou" ipsis.. : litte-ris

transcrito, é bem o refle�à' do "comple<

1'0 desconhec.imên.o do Brasil no estra'J.

geiro: não fôra assi'm' é nrsso"começar�él
a nossa ,desgr:aça, pois' Ün� pov� que· sà­
n1enÜl püdesse apresentar ao'. estrangei­
ro' Uma 'pequel1� ,Cidade 'do interior,. ele
vada à" categoría de capit?l 'd:o :Brasi.l,

.

na qUéJ_l se ga�tou tanto' 'dinheiro, qtie
. reduziu· o país à pobreza;�!. grande pér-
centage111 do, povo à miséria ,e elevoU
astronô.mrcan1ente 9. taAa ea1;1Qial, hOj�<
I

regida 'pelos domini;;dores dos pelés ve�'
m'elhas, seria o povo mais infeliz qUe ('-

xiste sôbre a faCe da Terra; uma nação
qUe só pudess� ser /conhecida'lá fora pe
lo pres:.ígio de um jogador de futebol,
mesmo elevado à categoriEl. de rei, esta
ria ainda ao nível dos botoCL":10S ou do:s
hQtentQtÉ's; Uma república democrátic<l
federativa que ;só tivesse em seu ativo
nacional o 'c�lrnaval carioca para atrélir
a gente mais n'ltil e de.'OD!'o\l;il r1.� <.�:�:�.-,

Onde comeGaria
nossa desgraç i ...

de l'('spons?hi1idacÍe, qUe existe lá pela
E'uropa e por outro.] países europeizados
deveria,. 2,' juSO título, voltar, à '�()rma :3e
gcvêrllo mon:cll'gU.;c"" :lo menos p,p'a in

. .'Ou [lar J1':'1is austerjélade aos poderes
: constituídos da 11a�ão e \;àr�rizar Um

"pcmeo ""':1.;5 ",.,(x'(l�. 1- 4";io11"L com :IS

s'uas decoáênci�s benéfi�as para o eo­

ú1e�'C:o, mesmo ê1ue não /�.1a's ç:hegasse
. �os ,3 ter o 1)0.,50, papel rnoeda' mais Vcl

lorizado do 'que o, dólar, como tivemo­
,'lo., 'acima .:l,a libra esterlina, sob Dom Pe
(11'0. n;' ainíila 1).;je o de.fépsor perpétuo
'do .. Brasil, ])O;S "oü,e '.0 grande inonarca
bl;a�jr('ü;(j contln{;p; sendo UíTl dos guias
esrhl'ituais. elo Brasil, para �vjf,ar que te
l'h8'11(,';; ,st)j1'('n 'Ç' B'ra,íJ '2..

' Peié e I) C"lr

",n:>""''1.1 'Cai',ioca conio legbmas 'gl.ól'ias"
brasileiras, pois>eé'.lmf'l"te, 'graças a

Deus, t�mos imensas 'g}ór'ia's "a !re1em­
bl:ar, {;'n.re RS (�ll,,;S' <lvu1tãrnoS já cita,-
,do Pedro II. C{\·�:;f,s. Carlôs Gomes. Cas

.

tro' Alv(or.:. Os';"a1:3'o Cruz,' Barroso; Re­
bnuças, :Ror1rigups Alves, Jo8qUim Na-

• ,<;'])1.1Co e piuitos, lT.uitoS eutros, sem eS-
.

cluecer. ii . que n�ais recente)1}�11t� ·1('sa­
p,ar'r;ceu

.

dPPtre (Js' vivos: Cândido Ma-'
r�.ono era Silva R�í1don, a qUem se deve
a,:.missão de salvar os pobres"restos ela
pi"meira né'.Ção bl.-asileiÍ.'a.

'

: '. Deviam atráiT" a atel1çâ·o"dos outros

p6vOS. o nosso glç)):'io&o Exército, a. nossa'
glorio'1'R lVlarinhq" a lios,sâ 'glÇlriosa �ôr
ç::\ Aérea, aUe recor'da Santos Dumont;
o nosso gigantesco parque �i1dustri·al, a

cU..i a frente se a,cha Volta Red'ol1':.1.a ci­
dade prestes ? se tornar u't'liversitária,
a ,nossa agricultura, a noSSa p(�3uária
que só necessitam de bom 'ap'arelhamen
tô ferrOviário li' boa navegação maríti�
ma e fluvial não apenas para fllimenta­
;rem pal"Calnente, com.O o estão fazendo
as populações brasileiras, mas ta,mbém
para melhor se desenvovolverem , po­
deiwo ,assim amplamente abastecer o

mercado. interno e continuár exportan­
do para o estrangeiro o que sobr,ar e

não Ç).S primicias da nossé'. pro.clus;ão, co

rno Se costuma fazer, ao deixando o re­

butá.fho 'para o estômago da pobre gen
t� que trabalha e faz a grandeza da pi;
tria. Não 'temos só o carnHv,al caricloa.
Pelé e Brasília para atrair o nosso ir·
mão europeu: temOS o BRASIL com ,'S

sUas glórias, a Sua gral1c1eca.

(Correspondente CYZAMA)
SUPIMPA CHURRASCADA EM
REGOSI.]O NOIVADO ELIANA PIO­
MiAmO BARONTINI.

Domingo último, dia p do cOrre1}l­

te, em aprazível local !.:h residência do
nosso ilustre amigo Prefeito Higiuo Pio
foi festivâmente comemorado \COm uma
colossal churrascada, o rioivaao da sim­

pa.ssima Eliana Com o jovem Mário Ea

rontini.
A noiva é filha do nosso Prefeito e

da Primeir aDama do Município dona
Amélia Chorem Pio. Inegavelmente, Eli
ana e uma das morenas mais linelas e

gentiS quetconhecemos, e � noivo q',1e é
alto funcionário da agência local dn
'Bameriudus" é filho do Sr. Carlos Bo
rcntíni , Engenheiro Arquiteto em Curi
uba e Ue sua espôsa BiPonca Maria La
rontini.

,

Durante 22 .ano Sem que. residimos
em Rio do Sul partiCjTéll1lQ3 das melho­
res churrascadas ímaglnáveis, motivo
porque náo acr- I.-litavamos fôsse possí-

.
velo tOl11-2rmO:3 par e numa aindamelhor
Entretanto. pai'a surpresa nossa, foi

'

o

qUe aconúJt;u domingo última aqui neS

ta maravilhosa Praia. O exímio prepara
dor Carrinho ROi'a ob.eve nota 10, pois
seU trabalho ele preparador e assador se

rá por muito tempo o comentário 'eIa ci-
dade.

'

F.amiliai�es do noivo aqui vieram ele
Curitiba para compartilhar elas alegri­
aS pelo gra o acontecimento, numa reu­

nião estuper.da dá qual pa.rticipou .a _,o

ciedade do Balneário ele Camboriú.
A ,churr.asê�ela festiva �m regosiio

ao noiva3.o da IÍ1ol'enissima' 100 por cen

to brasileira, é algo de inenarrável. 0
aperitivO era o ·genuíno ')liEque e o chur
r��00 era de todos os 'jpos para todos
OS gostos. Denais da' chun-.ascada os con

vivas foraú1 -obse'qujadoS c�m fino� cló­
ces, 'tendo t.ranscorrido tudo nUm ambi
ente fsmiliar qUe nos' récordou' os bons

tempos 'de noosa infância.
'

.. O savó, e tios da jOvem Eliana ti­
veram' pkt10 êxito colaborando"oom o

Prefeito I-tif!ino ,IbSo' Pio � dona Amé­
lia Cherem . Pio 110 atendimento aos p:w
ticipa1.1tes do 'inei'qnecível .�C6n�ecimen

,.'
" ".

Arnaldo ·S. Tl1ia�o

I ,

nosso equipamento � .fe�me�tas
.obedecem as especlflcaçoes a

Volkswagen '

� revendedor autorizado Volkswagen

,.S ....�;; ...__ •• ""'•• l
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N vos Educadoras
GUSTAVO NEVES

Scmprc que me chcga
QS mõos um desses amó­
veis convites p�ra uma

.

solenidade de formàt�ra
dé normalistas, experimen-
to a agradável emo:çao de

quem co,nfia na 'influên­
cia da escola primária co­

mo fator de aprimoramen­
to da sociedade .. Não im-

.

porta que, segundo cd­
guns, a função da, escolc
primária, se limite. a a!fq­
betixcr, OU" quondo rnui­
to, abri r , �s i'1teligências
(IS perpesctivcs de cOIlQ.I,tis­
tas culturais. A meu vêr,
a escola \ é, ou deve ser,
miníatu!'o duma . comunI­

dade, no, sentido de que a

cricnçc é elemento de yi­
talido.de social, destinede
a as�um.ir, dias .. adlante, a's
rcspcnscbtiidcdes, de de
tesa do patrimônio comu-

nitório. Disso in'e vêm con-
.'.,

fortadorâ� esperanças em
'�º ESTADO", q�e l1ó mais, de SO a�os acompa-

tempos melhores para os nh'a diài'icar;1ente ;�s �cQnt�,ci�entos do c'�tidia'no' na­
nossos sucessores. E' que 'Clon�d ç -de Sant� Catarina, não poderia dei),lar de' ma-
não vejo' na pro,fessôr.a '. '. ..' 'i

.

"
"

"

' I

que, agora, conquiste o ,!S.tçstor o seu 9Í'9�iho e, a sua satisfação ao ver o co-

seu diploma, uma simples l.�r(rteri's� Luiz: G�llotti assumir a Presidêncía do S�pre­cgndidata QS vantagens
,

. rl:;O I i ,bunQI' Fedeeel, Não é a primeira vez: que �.ama
da remuneração monetá-
ria, mos uma perfeita �aÚninà dá' ao 'País, contribuição honrosa'ddo trQb�lh;)
consciência de educedore, c' da cuitúra dos seu� filhós. A História 'dei nos�a Pá-
arejada p'eio' conceito nô-, 1 .. ··'.·,

.

"

" .

, .:"
..

.

'

vo que se' assinoío à esco- trio· ostenta em suas págir,os mais dignificantes .,
,

.

,

lo e que' nc;ío desconhece 0!tao do catarinen'se, ql,ler nos atC)$ de :b�ayura nos
o próprio valor dinâmico
no evoluc'ã() da sociedade. Eqmpos de. I�ta, q",e,r n,OS grandes d�cisões qU.fil envol-

Há qu�in despreze. o véram q:.,vido da naCionalidade. Luz: Gallotti é mais
.'.'

, •

d
•

�
_

papel do 'educaçqQ da in-
um nome ql,lc se soma à galeria dós queridos filh�s- ..e

fâneia nâ, reconstrução !Ju"
.

,

no desenvolvimento naeio- SQnt��,q�t�ri�" ql,l�,;C)mam lugar. nas páginas da His�
na I, confinondo-I�e' o âm- tório. �ua' inYe��iâur@ Di:@ PII'Midênci\'l do Supremo 1 i I_
bito d'e éfeito ao sentido .

estl'itamente ornamental bl;lnal Federal. eleva C). Estado que lhe serviu óe bêrço p

PO�Q o espírito. Mos a Ver- 'ho�ra,o homem cQ�arinense•. Mas, �ci'ma de tudo,
dade é que tudo o que se-

mea�os na' alma das cri- clJnstitui-se num i"queb!antáyel fator para que a Jus-
ancas é o que será colhi- tiça "��sileir. continue hor:rando a� suas tradições· de
do�no fut�.ro,' pcl.ra 'o pat�;.,' "

.

eltlvêi e independência ql,le' se têm . afirnlado. até os
mônio da -coletividQde bi'a- .

sileira. E"huric� será per- di�s ele' hoje. PQrC!Í (I scgur.nça e a tranquilidade da
dido, portanto" -::, o'

'

I.�bof,' . �OSio.�' �",., ':' "

I

dessas dedicadas o'rienta- �

doras do espírito inf�ntil. Há. c:ll$uns anós afastado do seu Estado natal,
através das primeiras sur- que ,perde,,-,o cfo convívio est'reito para que o País o"
presas que se vão ,desv�,. c. I' .• "

.

,

lando às" c()nsciências ma ..

·· adquirisse 'totalm,énte para.:. as letras jurídicas, Luiz:

leáveis que lhes: sqo con- G,cillotti: deixou aqui, consignados relevantes serviços
fiadas à perícia e hones- .'

'd' I 'F
' ...

tidade. q�an ê;» nteryentor ederal em 1945, 00'0 em que prc-

Eis por que me. ocorre sidiu com energia e austeridade as eleições de 2 de de­

indispensável uma. inçx,.. %cmbro •..Já antes, em 1927, foi eleito deputado cons-

tinguível {a'Ssis�ê,.ci� " às "
,

verídicas"'yqeqcões para' ó lituin,iê: da Assembléia �otari"elÍse, emp�esta.nc!o a

magistério 'pri';'Qrio, quç, �üa í':'telig�n,ciCl'rnoça à elaboraçãó do texto const,itu-
por vêze�; na falta de in� "

centivos (imediatos' e béi$: �:ional daquela :epoeao Assim, a sua vida de inteira foi

tante fortes� �e vão" eles.. ':,ontillia:cfà pe'lo. tr�b:alho 'incessante em .. cief�so do Di-
vanecendo, sob a tenfação .' ".

fCItO e da Jusfi.ça,' culmil'!ando com a' sua nomeaçãode mais altos vôos. E' per- .

-

feitamente legítima 'essa para"o cargo de Ministro do Supremo Trib�nal. Fede-
;

•

f
� .; , ,

aspiração a maiores' cein- .'al,.,e\m 1949, após aprovoção unânime do Senado da
quistos e a nature;z:a hu-
mana p�l'deria, sem dú-' Repúblicô" e, agora, com a sua. posse nq 'Presidência

vida, muito· de sua <lig- do "P�.�r JU'�iciório do Brasil.'
�, .

.

Midade espiritual se nãQ
ouvisse as sQlicítações
de mais elevados· cL!mes.
Mas o m�gistério ;deve
sef; compreendido, não
apenas do ponto de vista
do valor relativo à sua

hierarquia; e n t r e os

graus de . especialização'
universitária, senão mai.s
profundamente al:ento à
SilO função social e à sig­
nificação como peça de
Yillia inol1enqvel na estru·

tura da própria pótria.
Cumpre, assim, saljen-·

tar o prestígio que Cl ela;­
se bem Merece de todos
os q'ue reclqmam da esco­

la o boa formação de'ca­
racteres, na pauta de suas

finalidades precípuas, co­

""0 cOl't[n.,odoro do' lar e

plasmodora do personali­
..;.Qcle da çria"co.

NQ verdade: Que· pedi­
MQ<; �'professôra prima-
rio? Devo" antes reform,u-
lar a ,,'ergunto, a�sim: (1,'e

pedim'os à educadora?
Apenas cul,furo geral que.
trçwsmito em aula? . Oú,
mais do (lu�e isso, o argu­
ciQ psiçoló_,qko, renúncia
em altíssimo dQse e sim­
patia humano, qUSJlidades
que nõo se improvisom,
rnCl5 que se COI1 iugam na- ,

quilo a que chamaremos
- 'vocação?

iS!lo o CI',le, o meu ver,
sublinha o carreiro de
ec:'<ucadora e lhe dá lugar
bem eminente' na comu­

nidade, f"l:<!:endo-a . digna
de especial deferência e

acolhida na sociedad�. E
("'''as r.:onsiderações me

yêm ii mente enquant·o
tomo conheci,menfi'o de
mais uma turma de nor­

�alistas, que vaI Ingres­
sar na legião de educado­
ras catarinenses.

'

• ..-, "to

I
'/

\
" I

. ,":

,,' 'I

, ,,;'
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8 áU!: os OUTROS DIZEM
FOLHA DE S, PAuIlo: "O grande drama 'dos

que cOlnbatem a fútunl Constituição, noS termos em

que estiÍ, cOllcedida, é terem con0:iencia da inutilida.­
de de súa luta. Só por irrealismo ou, excesso de inge-
"uuidade p( e}e alguem admi.ir qUe o governo permi�
tiTf� ,?,)teraGões nos pontos, basicos de seu-projeto, eXél�

'tamel1t� aqueleS merecedores de lniRióres restricões.
Um governo que jalnais Se 1l10;3'roU sensivel 'ao 'dia­
logo e às ponderações de amigos ou adversarios iláo
haveFÍ<:j. ,dé compottar-se de 'maneira' diversa justa­
'tl'ente agora, quardo Se pre:!)ara para coroat suá obr::t
com uma. nov,a�Carta que l1).e j'eflete a filosofia e ins

. nuciona�fza os principios pelos quais se norteou."

• CORREIO DA MANHA: "O anteprojeto da nova

Carta é Uma espeCie de sanfOna, qÜe s� estica OU S0

encolh� de. acordo.com a musica qUe o marechal Cas

tel? Bl'ancQ qUer tocar, ( .. ,) A Carta é diiàtorial e

�is llludàl1ç;as de ;j,aquilé\gem não lhe alteram él cata­
dura antipopular,\

JORNAL DO ,BJ,lf\SIL: "A futUra C�llSj.tuiçá0
está destinada a sf:i"r�.!tã8:'.somente uma c'Onsolidaçã0
dos Atos ,InstitUCÍbuais e CompIerl.1el).tares, o aUe pa

reCe trânsparente na exposição de motivos n.;iuiste­
rial, que se satisfaz, por, isso mesmo, na sua m,áior

pal�te, ,COm iilVoCar �ais .Atos emanados do arbitrio
tevoluéioÍlário que deverá ser agoi'a institucionalizél­

do, com, carater .du�a:clouro".
o ESTADO' DE S. PAULO: "0 euisódio da re-:;

t"mstitucioI)alizaÇão do País, que o sr. '"Marechal Cas
telo Bra�co cónsidera o COrOal�1eHto da sua obra) mar
cm;á, COln ICerteza, uma: faSe das mais dep'rimentes da
,nossà historia Jilolítica."

'

'I.

, .
. ,

"

,

> j
,

i

I'C�NÇ"�"� ��� �EU,Ul� CaJTICAND� A CARTA
.....

�
.. :.��''1;�.,.: ;') l{":�ll: .. :..�,t�'r.�·�'.' r

. '�," �:

BRAS1LIA, 14 (O}'�) -'O COll:;1.'eS .cordar cOm tal excrecencia que foge as

so N<iCi9l�al ,realizou a,�S�? primeira 'ses nossas tradições jurídicas".
são :":para �di:báth' o p: ojeto dr, Sons} +,
tlliÇão: Nao houve um pJ;oriuJ,c ér,:OlLcJ,

de 'Senado? pu deputado, Ja voravel
. 1

proposiçâo. do prcsideHte cl';l H6pllblic:�:
..

'

'

Ao contrario, éi-S �r�tj'cq;3' foi'�m fo,

muladàs por
I

congressistas, 'tan�o ,b

ARENA. C01UO I.JO lVíDB, que se reveza­

ram ',na lrjlJUI1él, P&�� cOmehtél-r 'o'iext-J
:const.ituci6nal' c"as círcunstancíás e111

qu�, ele f�! �n�j�a�'o �o 10��léleúto. ,: �.:

e�Sa� cons�<leqÇo�ls vao Q�sde. Q pedi' J )
, pará qUe o 'pre�icl�nte MO\H�', Alldraq.e

o papel ql{e vem desempenhando, as instituições� "Ignore" o A.I'-�, f(;jrm\).la:qb .Pelb s�:':B'lo
jurídicas brasileiras talvez as' únicas que têm resistido . res Soares (A�F�NA-RG;;), até aos .id

jetvos que q1JalifiC�in. q ·prOjeto!. Como
"mínícarta

c. � ou {m011s ,;r�ngo", S?gur t:TJ
o Sr, Oscar Corre.a (se�.:) légcI!.'da-1VJi-
nas).

-. .

,

Não faltaram também questões fJ',�
ardeu) ,Sobl'e .; o�'prQCeú;6 .de· :.'apr�'ciaç�o
da. nova Cà;ta. cOmo· a fO'rrn\llada pelo
sr, Franco Montoro (Nj,D13-$'P)" según-
d? Ia qual o lexto� do AI�,.' elQ' estabele,­
cer 'as norrràs de trarlÍ1{�<:ão, �n1i'la 'o

projeto ele Cor.sEtu:çãc na' p?,rte em

J'usti�a do País� sa,lientava a grande função que lhe es-
.q',�f' es'" a+i-"'a' �Ue cahe "fl0$ c.p'1'tre�-

tOl'O feservada: "FQstes instituído para guarda' dos'Ji- sj·das 'd�';éretar ,e' prOIplJ.}gar ' a; Carta,
... , �

or1:1e está iIilplicitQ"q'��'''��p'e'r�'l��11pé�11
. reitÇ)s individuais, especialmente contra os abusos po�

ao CongreSOo Ó pod�r .

.de· estipu1ar 'c)

li'i;cotj; por que é pejos abusos políticos que êsses di- mecan'sTI;o de elaboraç§o no Pa�lamen
. . \" ..... ":;

I' -, < ,',

reitos costumam perecer. Para ampa�ar essa catego- to. v

i-ie de direitos contra os excessos de origem particu-
'.'"

,.
.

. \' .:,�.
Os princj,pa's pon' os:' cr�tic9-dos to-

ram os segl1inf�s: :>�.
, ,�.

'Ato INS1TntCI0NÀr;' nr.,:4 _. O
sr.' Cun,ha �uen(j.: (A.R�i\..,SF) "a,fir.
mou aue SlFi '\rig-�d�z, ex�es�ivas • �rO­
picia "um epi�odio desa:gradavel p!j.ra
o LegislaÚvo"; '",Do'!éJTJ,tº ;ljll� l)2r:,! o 1'1".

Flores" Soares (ARENA�:RGS.) "não. é
pos�ivelJ q�le n6s,' acc;cô.r�QOs: de :cab(�­
Ça :baixa agachados. softa.-rtiOs ma:Js esse

imult�",
,

O �('P<iJ��croni_sta 'An.ú�t'$ cd'? O:i
ve;r'l (�,rfDB-<\'M) ,acresç�ti,'ta :ajnd.'l c(J�
o At-4 "l111peile ,qUe o,:G6,hgre�'so posRa
tràbalhàr", '.

'

r

da sua imensa fôrça morôl, e, jamais desertando ao' ,

'.
'. '. '"

. DV1\'r0CPfl.('TA -:-.':-","nrl".� ':"-
�Cu nobre dever de. f1uarda Imperterrlto da Constltul-,

.. d O C "r 'a ( m' l�' ·'a ]\1f1'.
. ,

.

ri . ." �,U,rq oscar ,,1) rf'l ,'3P· J��ellQ -_ 'l '

çéo, � das 'leis",
,> . '"

nas) , o. prearnbu}o �a '.'minic.a:�ta'� não

.,. '>, r" perso,nali<lade invuJgor de Luiz Gallotti" a reti- d.i.z f1lle cS cOn�re"s'stps ·,se t,eUn:em ,pa-

" , .

.

. " " .' 't . ,', t,f1" "órganÍz}'r Üm regime detnoc,ra+1co".
<doo do s.eu espmto, a lUCidez dos seu� Julgados a Inde- porc(LÍe 8 Cor�Hui9ão dq gpvel'Dq 'o.r-

p0ridência dos seús"pror,,)nciáínento;:���'i'�r�';;"'errif�t'õi!'- !Jd';,:izá� utp tf>gi11;e aú'o'C:>atlcó, tot21L�- .t

ho do seu nome um ambiente de consideracão �acio- rio",
,

'"
'

-I'

�,' ,

I ..

,.

AS CRITICAS

D1fT.J'EG:�cA6' DE 1?nrrF�PE� .l�

Ainda ,;'I" acordo ��,,1 o j\:;rlam�r+"" '''[
neiro, ."é inacr-editavel qWt o. preSidente
da Rep.ublica tenha a cétaltem de esta- .

belecer, �Íinà -6idérn. 'J.utidicO-êollsti'tu",
cion�l'coDl ,8. 'aJ_ltodzàçãô'd<6 ,ex'bedir, dé
e,retoS�leis". '�iMªis inácié�litáv�í;" '"aindã
"', ac�esCen';a, ,�"; ,,'se �té":C8n�eSso �ón

>--:. \.: :' l . ,.<
':" ;': /

?�.

IIAS.tiDO'� "

" �'
•

J

("
:- .. -;,

,
'

, ,

,
,

'à" investidas des crises e das comoções com a digni­
�!'�de � a honrcdez que lhe são próprias - reflete-se

.�(ls múltip,las e gran,des decisões que tem proferido o

5up�e!11� Tri�u�ol Federal, na eprecioçêo dos mais im­

portantes acontecimentos políticos e de maior relevo

público ocorridos· no nossa trajetória histórica,.,Já Ru'i

Ê:arboso, em 1892: dirigindo'(se
.

à �ais oJ]'� CÔlte de

I'H, 'contra as invasÇíes de caráter prtyado" não, care­

ceríeis dessa p�e·'!oq·"tivo, o 'futÍ.r.:ão dI) vosso oo?cl,
.' .'

". Ir

,Que, vos l11ancla reCllsot obediência aos atos do Goyêr-
.

�0i O� às deliberações do Congresso, qua'ldó �co�tra­
,iarem a Constituição Federal'�.

.

"

"\tale também lembrar as palavras de Luh: Gal­

,Iotti ao Supremo Tri,bunal Federal, quando ainda Pro-

curador-Geral da República: "A noss� Côrte Supre.t.a
�oubc sempre cumprir a su1a �Ita missão constitucio-

nnl, iinpávi�o e ser�nOn1er:te, mesmo lias Iwras mo.s

difceis e de,: moi,o� perigai usando, na falta 4e outra"

"oi ..Santo Catarina' vê orgulhosQ, hoje, um dos sé'us

filhos na Presidência do Supremo Tribunal Federal, e

à Justiça Brasileira, por sua vez, vê com serenidade

que à suo �oga contin,uaihonrada e dignificada.
. ',.\

_

.

"

.. :' ...; .

� r.

O lnare�ha:l. Casteiô 'Btanco teu"
niu-se 'c�m os,}i��\ies i;pa.���e?t!l,tes 1.0

governo, srs. Daniel 1(tieger,:.· :Filinto
Muller e RaimtJ,ndo :l:>a(iilha, 'parà acét

tar iliha forl"nula �ue gàranh� :a anteci­
pação \:ta vota�'ão <do 'ptój,�tk>,;con�tituci9
nal, previs�a para o" pí'o;dm6 dia' 22, ,�

fim de évitar o p�rigd da qisPétsào dos

�ep�tfdoS
e senador�s, para às f�stas de

Nàt 1. " ,', ;'
.

Segundo font�' hã:bilitàda, ()' mate­
O Correio da Manhã, do Rio, porém, ig'nora "a chal Castelo Br'l;lnC0 considerot1 "exces

geograHa do Brasil e principalmente a pqrte reteren.-
, sivamente dilaiório" o 'cál�nd�rio\orga�"

hi ao nosso Estado, o que aliás, também confundem ni±ado ,pelo pt�sident� ci�· 'COngres.S�;':
Curitiba com Florianópolis. Essas coiseis comesinhas. senadot Moura' A:p.drçd,e; 'pará à ,elabo­
lioo deixam de ser atestado de ignoróricia que muito ração da nova C{ir1�� ,O goverúo .pretén
intristecem.

'

de�l��er. a apt-<;);v-aç.!i-d gl?Ba� <lct ,seu ,.prd
Agora, para dor um exemplo fri�onte recentíssi- jeto no dia .20'...." 116 maxÍluo .é;lté o diâ

mo, o número de 13 do corrente do "Co·rreio da Ma- 21. Informàcl:o cless�\ dis'P�i:�ão "do ., goL. .

nhã", terçã feira désta semana, estampa na s�a pri- verno, a direção 4'0,MnE (l,O�1eço� ri

nlcira página um clichê, ocupando quase a página in- estuda!' uni. esqUemá par:á' li sy;>tént3.�
teira, onde s.e vê homens, senhoras, c:-rionças da socie- ção do calendario pois em· totno des­
dode de Joaçaba e até um cão, todos olhando para o se 'ponto poderá s�f tràv�:da a primeira
ceu, então é que vem a rata: - "0 .CÉU POR TES- batalha,,Jmportante.'
TEMUNHA. CIDADE DE JOAÇASA NO

.

"ARANA' I

PAROU PA�A VER A EXI�IÇÃO DA .ESQUADRILHA
DA FUMAÇA NA OPERAÇÃO CHARRUA" ...

,

Quando se lê nos jornais europêus que Buenos­

'�ires é a Capital do Brasil, então, os jornalistas do
Rio, principalmente, abespinham-se e protestam.

Porque então, não estudam um pouco ao menos,
ci Geografia .do BrasU?

NUSSA CÀPITAl.
.... .

_'- OSVALDO MELO --

�
,

PARA O "CORREIO DA MANHÃ", DO RIO, JOAÇÀBA
." FICA'\ NO PARANA', , � ,

1 W�;'W.{. '

Não hei aluno de qualquer Grupo Escolar que não

r.aJba que a cidade de Joaçaba fica em Santa Catari-
nci.

I
Após a reunião do mareChal Cas­

telo Branco com os lideres, fonte da
direção da ARENA afirmou que o

,!!overno diSpõe de "ín�ióS seguros pa­
ra encurtar OS pt�zds",. O� .s�nadores
Filin10 Muller

•.
� Dâhié�,�.ri�g�r nào

prestarqÍn' nenhUríl, esclarecimento,
mas o deputado Rai��ndo PaQi1há in­

dicou que os lideres situaciobistas pre­
.

tendem 'ganhar: tempo 'àlr��;és da ra�
, Os gêneros alimentícios sofreram �ste ano, �té '

pida delib.eração da cqmiSSa,o especiai,
agôsto último, aumentos na ordem de 33,9%, segun'- o qUe petmititá qUe sê iniciem mais,
cio, acaba' de revelar� á Câmara dos Defutados, o Con- cedo oS debates �m plênario.
sê'ho. Nacional de Economia� ," Pouco antes O presi:dente' do COB-

O CN E, v.ale-se dos cálcúlos minuciosamente fei- gresso' afastara :à p�ssibillciáde de en-
tos p'ela fundação Getúlio Vargas. j'cerramento da discussao e inicio :la

Esses, esclarecimentos devem-se a uma respos- votação em piénario mêcliante �eque­
ta a um pedido de informações do deputado Dérvile

.. rimento "da lidetança d# ARIZNA., .

Álegr�ti, dizem os últimos jornais de São Paulo. - "A.VO;lt:iéÍe 'd� Aj:h:{,�\lr,el"i()r h

GENEROS AUMENTARAM 33,9% EM TODO O PAIS.
E TUDO IA BAIXAR .. ,

'1

..
'

.
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"
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ELEIÇõES - O depu'ado Ulisses
Guimarães' (MDB-SP) informoU qUe o

projeto Ge ConstituiÇãõ ao estabelecer
qlle '�'os deputados serão eleitos por
voto secreto" não exige. o voto diret;).
Desta maneira, "amanhã oS

I

depUi.lldo!,
poderão ser eleitos por Icorporações �.'s

sociações, . sindicatos, Assembléias L<3-

gislativas �u Câmaras' Municipais".

ENSINO - Por su� vez o oposicio
nista de S:ão Paulo, Evaldo Pinto J11ani'
restou-se contra '4 eliminação da gra­
tuidade' do Ensino Medio e Superior,
restfÜ1gi.ndo o auxilio, oficial à c0nCe",-

.

I
são de bolsas ,de estudo. Isto BOrqU0
"sabemos .quarito é precària a conces­

são de bolsaS quer para o Ensino. M�­
dio. qu/er para o Superior",
.. .

INTERVÉNÇAO FEDERAL Du
r.';)nte o seu vronur.ciamen�o, o deputiJ.­

. (!" 'O.'car� CO;l'ea, cO critiC<1r o) cHpitu10
d� projeto que t�ata da intervenção fe­
deJ:al. disse que em "materia tão impor
tantê" o projeto não poderia deixar de
ei�"r Ós C,,�pç I'le intervenção Iederat
tan'.o nos. Estados como nos mUnicipi()�

,

1
1 • ,\

�'N,ATURALIDADE - A ampli'l-

;
)'

..

e�') ..JBS 1,rerrogativ3s doS cidadãos na­

turalizados, no" texto da nova Cart::t�
.

foi pe4ida pelo depu!ado Cunha BUeno.

Isto porqUe pelo projeto governanllen-,
fai

.

"os naturalizados se vêem impedi­
dos de oferecer ao país,' que espontanea
j-úente escolheram!, em muitos setores.

.. ..a Sua ·longa'. experiencia em assun',os

!Cientificos, tecnicos e administrativos

t!Rzidos de seus paises cie� o�·igeJl1..",
w ,.

- SALARIO MINIlVIO _:. "0' pr,)­
jeto< governamental em mater,i,a social

rr-:troagp m"üs de 20 é'.'10S" segundó o Sr.

]<'�}�nco Montaro (lVID�-SP), P�ar� E'�e_m
phflc8:r mostrou .que :y'\a ConstItuJ(�ao
clp. 46 salario minimo é "o c8paz de '].1-

tj';fazer às neceSsidades úünÍ.mas do tra

bg_lhado.r .e de :�ua família". O proje�ó
do governo "esquece a família'". e d:z

aDrn
...·s "calc8,? rlp s,it;�{azer às necessi­

dades do tr9brllhador,"

.

- SIMBOLOS NACIONAIS - (1<;
si.mbolos nacionais, disse o sr. Osc�r

,c�r;,,'j3, "<:80 sa,graclos para a existe.H·

c}a dr. <naé8o"<�'é' e�tào catalogad.os em

tod8s 2S COl;s+ituiÇões, Mas ô projeto
de !Jova Carta est8hel(.�u qUe os sim­

bol�s serão fixadoS em lei ordinaria.
"Dessa maneira - afirn Ou - há possi­
bilida:des de se ,apresentar um projeto
de rei estabelecendo COÜ'lO, sini'bolo 'não
o selo �O\l· as arnias da Remíbli'o<Í; "m.as
a ba�l,dà! do Chico i3uàrq�é oU putra
music� quàlquet."

, "

;.
,
,"

�'.
,

vontade da maioria" - diSse o senador
Mour<l Andrade, obServando que o Ato
InStHúcional n. 4 determina que a <lis­
cússão Se processe ao longo de quátro
dias. Um reqUerhnento para o termi-

: np antecipado da discltssã" ..

-
- ��>-le­

� rÍa Ser recebido - acentuou - porque

implicaria em "desrespeito ao Ato."
, I

.

, "

Foi ,o deputado Raim,undo, Padi­
lha q,Uem confifmou 'qltle�na 'reunião db
Pa1acib ,do Pl�nalto f&ra' examinado ri
calei:ldiario fixél.'::lo para a tramitação
dp , proj�to. ,O <;leputa:do negou' impor­
tàricia ,ã,qUela reunião, 'luaS admitiu o -

r��-6o' ,da falta vara a �btàÇão a partir
do' (Íia 22, Aõsi'nalou, 'nó' entà�to, que
não haveria dificu,ldáde' para éI ànteCi-­
paÇão ,da votiç_ão, desde qur� a comis­
são especi�l ten:'l condições de concluir
SU':J. n;imeirá tárefa antes do termino
do p-r:,azo que lhe foi conferido (até :)

di.a 16). AprOvado o parecer da cOl11is�
�â o, a materia estatia pronta para a (,

discUssão em plenario: 'ao invéS de co-
"

meçar no dia 19, '.,!Col1foTI11e o calenda- \

rio, OS debateS poderiám corn�ar dia '""

17 ou 18 (domingo), encerrandO-Se no
diq 20 OU 21, com Q rel3g�ardo do ptazo
4.e quatro di2,s previsto no AI-4.

I
O marechal Ca:stelo Branco terlá

recebido COmo manobra protelatoria' a

Conçessão do prazo de 24 hor.�s :C4ue ,o
sr. Moura Andrade fêz ao ,MDB f

para
qUe indicasse Seus representantes 113.

comissão. Considera o governo que a

cOn1issão J'á deveria e�tar fUnCiOnando,
, ":1

Além disso, o governo entende "que nã'o
seria necessario agúardar 24 hor"s n�-

ra a publicação do pl;lrecer da comissão:
feita a divulgação oficiál pela manhã, .

iá à tarde poc;eria processar-se à discuS
S80 em p1E'rinl'io,

\
I.

.1, >':{. f,

... \t/:·, 'f' ,

.' ]i.; �,J:

"
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o Bom Juca
I (Hamilton AIves) .

Na manhã do dia 30 de novembro
saí de casa e ouvi, numa emissora, Urna
notícia dvulgada coim pá1avras muito

presSagas, mas não cap.ei hem seu sen

tido . .l!.;, assím é que fUi 'à repartiçao, e .lo
go perguntei se se pa;;;safa alguma cou

sl1 ue aJ.lorJl1ul que os rádios houveSsenl

nOL;�léJ.JO. LOgo soube que havia sido
, mOI to lua carteiro de i!Vlne J'ose Veru;

S11110, a tiros, e se expuco« que I Q. 1U L li­

ra .sogro aosassin:ara o l,4mro 'genro pvr
que o primeiro ,nao queria Ó cas=menro
uo últrnio COn1 a SU,d iuua . .8 os comeu

ta-res nceram 111:',SO, e assumi 'meu pa­

p"'! em meus trabalhos. J-l..te que à uoí­

Le, erlCOlLran.dü com 'é\_ miuna espôsa,
l'ece�! deturhes rnáis amplos a re-pesco
da CrJl11e, e vm ,a tiomar conuecnnento
à.3S0n1i.n·a'uaU1tllCe, que o 'rnort,o era o

,Canell'U ti uca, qUI:! I;;U, desde OS tempos
em que remos coregas l.\:! escola, DO ur'U

po lYlOde ...o Vias V E!1l1o, me uarutua- à ()

cnamar 'pelU nOlne Oe Jóaqwm, e por
1 JoftqUnn o trate! sellÍIJ.re, alHeia quaú'lú
a.lgt.Jrt.as vé9t9, nOS" E:ücOl1trav�mo'" e re

11le!1l0ravan.1u:; ci bom tempo ua escolcl
'p.l.l111Cll'l.a.

'.

Se e:,tou bem (;1::1'.0; ..J l.t.a e eU sen­

túvaUUJ,,j na lneSH1U Cal'lelra no segundo
anO p!1mar'lO 40 lhas Velho, do qual e­
la P.l'ÜleSSOIa a dona qlg� Vale'lllte. l' 0-
1110» í,.le"ue S�Jnpre gr.anue., ,êllnlgus, e

>r Juca Ja Huna ,o. uOüt, uaquelt.:) lUOS a_

nos, oe ca�Ncq.' os i:.IllLig9s e colegas com

Ulll "01'ú.,u J..la!.� � 'úesanUVJ.aàP, qüe
cunservava ate' nOll;!. Vepols cte Li:iZ,er o

::":;15U.llOO 'ano no Ul""S y'elllo, ,lul p<'l'a o.

U�upo j!."COlar Lauro lvlu'.1ei, OHUI:! ÜZ '

O ter�elrO e quarLo au<..l:;, e conC'lfl o

CUrso primano. l:'�r'p, ento.o, o eontal!­

to, nao :::.0 COJU o ti úca, 'UlaS con1 oUtroS

gréV'o",,,, c'-'llLp"nneHus que llz uo .viaS

'veHlo.
.

.

,h respeito do J�Pa, nunca mais me

esquecl Qé!,. Su 'be.lls:,lrna (;ailgl'a1!a. ::lua

letia era r:e:clond;;l, ben1 ie1.& e gr.aHue.
�UallO\) , uULl'O 'wa, réco.l.liarnos; amOus

o.., velUu:; tt:mpos da: (;;.::iC01U prllnill'l:t,
í!Z-l11e nldl�çlO a letia boillta. Di\'! "Uf­

nU cÚln mu,ta. i;lJ,egl'.La, lnas Con1 inDUé;;

tia, qUe era urna yeLu1.al'lUaue natUral

du SI::U ca,alt.r, deClarou qüe eU era bun
doso. lVla,,; repei; que sunpl'e aUUlH'a!',,,, 11

sua letra. Os cauel'noS rao Juca . eram

I ,limpos, sem borroes, bem diíer�.Lltes CIOS

,Ytle'Us, que, na verq,ade, tmnbem nao ti­

nham lú grand_es bor�'açaiJ,as mas tlC'l�

varri muit<Ylonge dos do J�a.
Passei um longo tempo sem vê-lo

e até nao me lembrava mais dêle. Até
que Um düi o, encontrei e perguntei-lhe
P01' onde .havia andado, a partir do se:­

gucdo ano primário. Ele" fisicamente,
só' navia crescido, mas Conservava os
111eo511105 traços de menino, como se a na

tureza quiSse"poupar-lhe 't.odós os traç.o�
puros da infância. Me disse qUe havia.
pass-ido um tempo e.in, São .Pauío, onde
começara Seu alicio Çle carteiro. E; pedi
ta, para retornar a sua cidade . natal,

pois chegara à ,lcOnclusã(:) qUe, aq11i :llie
seria mais fácil realizar seus Pf,OlctqS:;'

Via-o corn freqÍlênçfa ,e nos' C�Iy\prl
men.ávames com,muito Galor . de cada
vez que nos encontrávilnios, êle 'sempre

, com, seus embrulhos, Seus' envelopes; e

jornais, que entregava às casas" muito
côr�,;lo de sua respoll:sabHi<i�<l.e.. Juca
têz, assim, bons amigos (e, ,éCllU a sua

süúpatia e delicadeza,' gan:Q.ara a adml
ração de todos qúe Dr cenheciam.

. S�us
colegas, na CorrelO, tin�am p'Or êle gràn
Ue ateiÇao.

"

(. ,
.

. ....
;

Na véspera IQ.B cair assasSin..do wr
um tiro de revólver, encolltrehne cPJn
êie na. frente �a c�sa ói{de mOrOt e, de
novo, me' sorpr.a }arg'fl.ment�. :�;stava no

CUmprimento de sua· mis",áo de carteirÇ).,
por último, en�ontrava-o em, corn­

panhia de uma moÇa, e paieçia qUe .un
bos se dedlcayam mui,o .amor.

"

Até o dia 3U ue ...·v:VelliW"'O,' :élind-�
niio havia me Certificado sé: se ·tratav3

j •• f L" • :. t "0 _ .;.:_ o::,� �

(la oJaqulmmesmo, do J()aqUlh� meu' 90
lega seguriâo' ano pÍ'irnárib" p6is

.

C{):-
•

' • � .' � __ • :' r �'. '
'. "

mo Ja e�pllquel, nUn\2 O' COr'l.iloC,r por
Juca, nem por José Vetíssimo·. sQ'no dia
1ó. de dezembro é que ton'í.éi.' i.fó1,lheci­
menta de todos os fatos, Se bêrr{qúe iii
no. dia amerior, llie éri,c.oritrava �áis ou

'111<;nos certo de qu� ó carteiro, �ssassina
do 'era lf1eSmo Q JSléiqull;'h, \dad:as as ln'...
formações" mis o� ·:r:neÍls. �xàtas; que re�
cebi a seU I;espeit. pcd.ia:-sé eSpet�r qUe
JuCa morresse ,de. tutlô; 'àté de'velhice,
menoS 'Com UIl1 tiro, m�llQs' aSsassiüadó
pois se havia alguém, neste mundO; que
nao fazia jus a uina' mÔI�te assim ,era o'
J uca, qué era bom dem'ais para ser as­

sim estupidamente sacrificado.
'IvIorreu o Ju'ca ou o Joáqui'm.,.tneu

amigo e colega, do segundo aÍ10 prim4
1"0 c10 Grupo Modelo Dias Velhõ, qUe
tinha uma letra bonita_ e \clara, qUe:et,a
bem o' eSpêHío de sUa alI).1A:. :; , ,

"

Fpolis., .2 j 12116&
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Senhora ou Senhorita
ALTA SOCIEDADE

que queira
�, ,

da.

,
., ...

Dirigir Fma Boutique
Oeverá pedir

�

informações
pelo telefone �917

',I'

I

, '

:,,'-;

,
.
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!
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só faltadar )

uma chave aosnossos ' ,

,

clientes para que êles se sintam donos
doBancoNacIDn�daLa�ra- ,

eComércio'S..A.
(êles sabem que ",nossobanco" é muito mais

que um simples '�slogan")· ,

I

\) tratamento que, dispensamos aos nossos clientes faz com

que êles se sintam dOi 'os do ['anco Nacional da Lavoura e Comércio S.A.
,

Sempre temp\; um tN�pinl-1O para atender a I,odos,
"

'
., -,

E .fi�am�s satis;éitos. "q,uan,�� ,p�demo,s :�r útc;" O'� BANe,o NA,ClONAI. DA LAVOURA' E COMERCIO S1
,,Almal ue conla·.:.>: ú ,)10::;1)".' Idaúe de ,10 .. :.>0$ .

"NOS50B�r'lICO" .'
.

.'/
r.lip.rH�f. esl:·i ín!il11;:Inlf-'lllr.: n{:::l(t:l HO n\�s:,n.pl'()q('R�.snl . ....." •

'

Rüu: l!"'elipe 1.�lnni,cit, 21-D .
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ABERTA �S' QUI�TA�-FEIRAS, ATE ,21,00_ ��ORA3:, .'

,
" '

.

Almir Costa e fomíHo, convidam párentcs, ami�
.\ � e pessoas de suas relações para assistirem a mis­

so,de Lo mês em intenção ,da alma de sua progenito­
rb ,PLACIDINA ESPEZIM DA COSTA, g realizar-se
diC) 16 (sexta ..:feira) às 19 horas, na Paróquia de' Nos­
s,a Se.,hota da Bôo Viagem, em Saco dos Limões.

":-,. .
.

�
.

, . A�teciPQdamente agradecem a quantos t,,º!,"pa ...

,eceÍ'em o mais êste ato de fé, cristã. ''f ';"12.

J

LIRA TEMIS CLUBE. •

DIA 15112 - Quinta-feiro - às 21 horos
DANÇANDO NA BOITE DA COLINA

Mesas na Secretaria do Clube - Traje esp6rte
,

O&s: Só para sócio e co_'vidados (pessôas não 're:';
sidente .,esta.Capital) '� "

--------------------�----------------__..�

LIRlP;ftN1S CLUBI�'�,
,

.
DIA lSjJ2 -. Domingo - às 18 ho;as

ENCERRAMENTO DP FESTIVAL DA JUVENTUDE
SHOw SURPRESA

CONJUNTO MUSICAL DE NELSON
V�ltando o festival da juventude em joneiro de

67' ,,),
,

'4""'!�
"Vf' t'�'m�_
rMesos na Secretaria do Clube Traje esporte
I,

'

,

CONVITE

Na data em que

João José
Mendonça

Mendonça e Maria

cornemoram suas

Dodas de Ouro,

��" "�{�;�J.Ú�'(t�"�,;:�,, Séus Filhos,
Genros, Noras,
Netos e Bisnetos

Radar na
"
,

LAZARO BARTOLOMEU

NA N01TE do dia TREZE., o Co­
mandante do 50. DistrilO Naval e Senho
rà Almirante José de Carvalho Jordõc
(Zilda), recepcíonaram convidados pu­
ra um coquitel, encerrando as comemo

rações da Semana 'da Mal'�l1ha de 19G6
com um intenso programa que iniciou
no dia sete.

- x x x x

.� ..

A RECEPÇÃO foi., elegantíssima
que contou com a partícípaçào de altas
autoridades civis , militares e e(..:leSiás
ticas, Todo o serviço de ornamentacao
e do coqul.el, foi de autoria de, Seriho­
ras de oficiais de Marinha, qUe estão
de parabens pela magní.íca apresenta­
ção.

-

"

x x x 'x

o SR. e SRA ,e.,lmirjlnt�e .0sé de
CarvaLho Jord�o "(Zildaj ,

. receberam
muitos fellcitaçôexs pela data em qUe
,estava sendo comemorada Dona, Zilda)
trajava um bonito c�i1jUnto de l:enda
Hoepcke, azUl. Ela uma Simp.atia perso
nificada, muitó gentil com Os (Convida­
dos. Uma perreitd anfitriã, ,aLlxI;iada pe
la Sra. C.umte. AloY"iO Mendes LopeS
(En:v> .

x X x x-

FüI urna noite em 'que notei belis
simo,o müUe-lOS �a alta lnoda 6'. A Sra.
Dr. Ade!bal rtamos da Sllva" (Rutn),
com Um dos,mais belos mOdelos da noi­
t�, u:rp maravilhoso brocada azul. A$ra
BrIgadeiro NeY Gomes da Silva, muitq
eeigante em modelo eScuro. Ainda Vc.[­
tarei a eomentar outros beiÍsslmos tra-

I jes qUe deram nota ai,a naquele evento.

,,:_ x x ,x x-

O PREFEITO Dr. ACacio Santiag,),
palestrava cOm o Secretário da Saúde,
Dr. Antônio Moniz de Aragao;" com' o
Secretário de Interior e JUstiça -- Dr.
Norberto Ungarelti e Icom o Ministro
'Nalson Heitor Stoe.,erau. Um do' sas­
suntos da palestra foi o carnaval 66.

x x � x=

":0 DR. ADERBAL RAMOS D
SILVA, palestrava com o AiJmirante Jo
sé. <te Cafvalho Jordão, com o Almiran.
te :aélio Ganliê SampáJo' e com' Briga­
deito·NeY GomeS da >::)llva. O Sr. Geral
dp Wetzel, cam o Sr Mauricio .Xavier,
Com o.Dr GUilherme Renaux e Com �
cretário 'de Agricut1uira Dr. Luiz Ga-

'Y -�riel. :;,t..... \..�: ir. "'�;.c: A.;).")
�

..'1'

'l'

f··

-xxxx-

FORMAVANJ: outr,a roda, o Dr.
Moacir Brandalise, o Comee. do, 14ü.
BC-CoroneJ Robson Alves pessoa, Dom

.

Afonso Ni(;;'Í;,US, Dr. PercY Borba 'e Dr.
Anito Pe.I'Y . Mas ao lado ó Dr. Jb"é
Matusalém Comelli, o lViajo'; "Ati ;'M�s
quita e o Dr. Hildebrando Marqu�s de
SouZa.

'

-x _x x x-

"J'

FORMAVAM outrogrupo de ,convi
dados: Více Reitor Dr. Roberto Lacêr
ida, Deseli1bargador Victor Lima,)

.

Dr.
Hamilton Ildebra:nd'- Secretário da
Casa Civil; Coronel Edmundo Bastos-
Chefe, da )Casa Militar do PaláciO; ...
Comte. da Bas.e,Aé:r:ea - Coronel Od,)-

ny Ramos; Comte MarcY' Gomes, de
Britto, da E.AA.MM. e o. ,Dr., Victor
Peluso Júníor,

........ x x x X,-

./' • I
A SENHORA 'Governador Ivo Sito

yeira Dr.; A'delib'a1' Ramos dá Silva, a.

Sra. Prefeito dr. Acacio Satlago, a Sr ...
Dar. João-Morítz e Sra. Nmirante José
<ié Carvalho-ilordão, form�vam'llrn der!
mais slx.upaFicos gr:upos da ��e.

'. I··

DESTAC0.,';:t Sra. Dr. Renato Cos-
"t.a (NeYde);' a, �'ra: Dr. Stravos ,Kotzi­
as, a Sra. IJr·. Ciátzno Valente, a Sra
Cornte, Joito J;erk•. a Sra. Comte. Hugo
Pro.ógenes Gllimarães, .a Sra. Comte O
dons RamoS, à Sra. Dr. José 'Matusà-
'lém Comeili, ,!f Sra. Major Ari Mesqui-,

.

ta, à Sra:" CO}nt� Dj'attl.'d 'Otíveira (ela
foi .homenageadaytrócou P.e �aade e caU
tdram parabe�1s' prá ,v�ê); a Sra.
Ccúp.te . Nlarci (Jollres Ue Blitto; entl'.e'
as qUe se 1estacarélm com seuS' eiegan
Les ,modelos.

'

-xxxx-

TAMBEM a sr:a COlute. Lúcio
Bet'g Maio désta�va�n..se a �a� Dr. An
tÓlllO sbis&a; p. Sra. Cointe. Armànclo
GOnz?ga; ,a Sr�. pr. PercY Borba; a Dr.
NeWtoH D"Avll[\; .a Sra, Deputado Lecl
an SlowmskY;.,·'a',Sra. Comte Wànd:et'
a srá. Ténente 1)Telsop.,Mhik; a Sra. Dr.

,

Júlio Zadrozby, à, atà. Airton Salg.ado; a
Sra. G<jmte JÚlio Pedrosa, a: Sra ..Almi
ratite Hélió Garniê Sampaio; a Sra. Ca
pitãO Tenente - Amauri Figuereclo;

,

a

Sra. Capitão Tenente Custódio de.
Carvalho.

'J

,"
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ENTRE, OS que davam presença: o

Dr. João P�ulo Rodrigues -,. STj o,D:!".
Lourenço Fáoro S.V.O.p.j General Pau.
lo Vieira· da�lWsa, - SSP; o'CaiaI Dr.
walter' WanderleY; Dep�t�o J. 'Goncal
veS e ll':luiios outrói

' , � ,

x x 'X' X'-

o f�o m1lSical f'oi dê autoria 'de
Paulinho, que .'cozna:�o�. um irio '

d%��
Glub� , Doze.

. O DOUTORANDo .66� Cláudio De:
Vicenzi, ,eonvid�d.o O Colunista para'
assistir,. as solenidades 'de sUa formatu­

," !-a 'a�n,axi'ha-- -rtâ" 'Al�ato de C.�rv.alho' ,às
," 1 � • . .' ,.

, 20:30 hs� �hJid9 ;baVe. de' gal�, no Lira
T.e. E Patrono o Dr. NeY MUnd e Para

,

niMo o ISéiá\e LObato FilÇio.
.

,-r' X X X' X
., , .

'/
�

.

_.

.,
,

. i _- �. _! ., .c",_
•

WANDERJ.,EI: J,ósê fCàrlin cOnvi-
, ;., " !.,� .; r" • IH ,

•

dando para assi4t1r' à c'ér.�lhôna ,die sua
formatura :.qUe, iniciar%: "ainanhã. Sába
do, no IrÍstitl:ltô 'de Edu�ça:o ,réceberÁ
o Diploma do :Curso, q�tífi()().

.

•

O'pEPUTAJ),§. Gop_çalves, per­
deu uma abotç>éiduf� de dura. Coloeou
Um ,anúncio n:e�té.,,!nátuti.n� ,:gFatÜican�
dó () valor da mesma q_u�� a encçmtras
se. Acont;ece _que apare�U muitaS abo
toaduras, menos a dele. E continua che

. <1ando :miú�.
'

. í

------------------_.......__._':--'

ANDAltIENTO DAS OBRAS

(

'o,n-

,

.� "�" ,.�J 7
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• E,m' obediência ao item I do Artigo.
43 d.a Lei 4,59l de 16,12,1'964 (Lei do
Condomílnio ,e Incorparaçõ!=s Iniobiliá­
rias), informamOS o andamento das 0-

.

braS' sob. nossa. inCOrporação:
Convidam parantes e- pesspas de SOLAR Da. EUGENIA: Obra con
suas relações para a cerimônia re- _ cluida, ,já com Habite-se da Prefeitura.
!i9io�a de Ação de Graças, a rea-' - SOLAR Da. TEREZA: Em fase de
lizar-se. dia dezesseis de dezem-

•

conclusão de estrutura e alvenaria dG
bro, às dezoito ,hor,as, no Templo 20. ·pavimento. I

d� 119t�jCl Pr�sbii',erio,nai Q. Rua
. Adquiridos ,metais' s�nit{n'io DECA

Vir.c,gnde de Ouro p'retQ, �1. para as imilalaçõ(;;) SUllltÚl'iub, jú Inicia­
das.
,'.

EDIFICIO JOAO lVIOHlTZ:

l��

l::lI,. .: . -..,j'.t:,) "

... Jt�-.l'1I

j. ,
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,

•
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I,;
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# .... tu.
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'I '1

"

.t

;.

.i

[ .1(.. j IG': ,

�i::luída a estrutura d'o 4b. ;pk�irriel1to \, �i,
Adquiridos doiS '(2) ele;ad�r:�s'

O1'1S, de luxo, COÜ1 dUplo comando (au
tomátic6 e manual), com pagamento A
·VISTA.

Adgu:i!i.� metais DECA para as

instala';ões sanitárias.
SOLAR.:p,a. EMMA: Iniciados os

.trabalhos das fundações.
SOLf\R Da. MARINEZ: Limpeza e pre
pal'ação do tetreno/

1.1;1 lFICIQ JO-llGl!i DAUX: LlUl�
peza e preparação do terreno.

Çt '\ l�,. GO!,!Z_A.Q •. , \
...::;',_.I
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(ampeona o em�(riciúma
arcíli jn am carta a

farão eliminaló ri'as co 'n
III

II,

d
. .

AI .

��I' 'el-r"o e l't � .Xio"Ae:�
-

lia' ... '.'
.'. .I>U .$ '; ,�.

t: Segundo' e.lmprense co­

,-rioça e pcuilistà 0- Confe­
.',

derCicão Brasileira'. de" Des-
MAU.RY BORGES Iy,'.., pôrt,ps 'v,ai ·dEitei'miyiar· que

,

-,' -

os" cata ri nenses"'" realizem
E o ,�QmI\!'jCi1(n'ilG'1i'o e!1ta@GJal chega ao seu final,' J�90S eliminatórios com

na fase e!Kmi"1l�\?Ófç1a. Agora é pensar nas disputas fi- os gciuchos, visando com
!'UlltS do esrCldOJlG!: ei'ilhe os dois vencedores da zona que o vencedor form·em o

Rudy Nodgl1'i. re�dig;iio é o seu campeão enquento grupo de finalistas com

que Vasco d� GQMOJ, Come"cial e Sadia estão empa- cariocas, paúlistas' e per­
tt1ldos !!ta seg>lndg cQlocação sendo necessório conse-

quentemente que' sejCll efetuedc uma disputa extra

peua a indicOl,,;iio, d4l 2.0 ccãccedc daquela zona. En­
quente iSSG os VE1nc$dores da zona Dorní Antunes,
vf!o ficar e5p.er,(l1uro aql.l.ela decisêo extra ....

,
.

xxx

Teremos em fevereiro as .disputes do Campeona­
to Brasile,. o rse I!M:t§iOteS, cujus finais serão' desde­
bredes no' Minei:rão. Santa Catarina se quiser chegar
a:ré lá terá que passar pelos gauchos, pois os para­
ncenses estõo classificados automêficamente, A en­

�id!llde já está de 'posse do regulamento do certame
f,'.'o,ém somente PoR! janeiro é que dará a conhecer a

,I �ista dos ecnvecedcs.
x x x

.\ \'

No Jllll!'ó,.;1mo die:!! 22, em Curitiba, será '. travado
Mln co'",�:" ".. �._ ,.�_!", �""""!.,ti,,os oois o Curi-'

. ti'-"ll estará enfreli'ltcndo uma seleção de jogadol'es de
ouc1-I'OS cenhos e&'i)or�ivos mas oriundos do futeb.ol. po­
remaense, cuja renda será revertida integralmente a

Âssoc'(!"'QI('l c' _ ,'''' �e ",e A,eCll5i1ià·ação. Segundo no­
tkias do Pa�al!ió, já confirmavam suas presenças, di�
22 .

no e�: '", ".,
':- �"".li"5�à do Bo1l'afdgo,

·!R(i!l!.'Ii do C!"M:;tei�o, Altemir do Grêmio, Oberdan' do
SOl!'ltos, VQlJdCllmi�o" de flamengo, Cedir do Noroes�e e

Arlindo do Grêmio, entre outros.

xxx

o Santos Futebol pube perdeu o seu absohJtis­
mo ó"" '" "J'· ...dl e H-:ou afas�(1do do
títufo bal'ilde�i'ante ao cClir frente a Portuguêsa de De�;:
pOl"tos por. I 'J( >J .. i cm,;,em "'elé, perdeu a corôa de ar­

tm'ilei�o do ceu'�(luve p«JilJlista após nove anos consecu­
tivos (de!"de ]95-1). Com cu !>erda da Taça Brasil, e do
tit�lo pcutUsira dll:' 6,6, os sOlrlttistas ficaram fora da Ta­
ça Bl'asil em 1961.

xxx

Hamilton Cordeiro, um dos grandes expoentes
de rfà-nt"O bDJu.iga,.,.el",e .e. brosi'@iro, depois de tido co-

,

mo
. Q'(:«Zbo'-rlo, \!)rqvolJ no' R1'lchliélo dê que'ainda reu­

niC1��(}:nd},..tie!!: Of>"'''' il-t)Q'II'I""-S'a c(!",,,,e6ío estadual'e con­

:sequlu. AgorClj, depois de' sermanter alguns mêses a­

fastados, CiO. '�,'9 e �.;,;go nos estudos, Hamilton Cor­
deiro, vt.j Il'e?'�!',. �ii,() I.'II() Ri(llchue!o mas ao Aldo
1�l,!i, clube onde conseguiu as maiores glórias de sua

brilhante caneiro., Não, retornará como relinado�, mas
sim como Q'rein'ador para habalhar cO,m Sady 8erber;
nôvo presidente, formando nova dupla de dirigentes,
em bell1efício do remo catorinense.

xxx

A partir do próximo -dia 17, entrará em recesso
f) es"or�e .em 1'01;10 q .pais. fi !nós, provavelmente, acom­
pCliTllhando êss� reçesso, eshJli'emos gozando nossas fé­
rias e!ni!.!(',Iis, deõ..;cndo powt@lI'ito de efetuar"êste conta'­
i'o �om ÓS 110' !!�S leito�es durante êste período.

o sr. OS"('I"&o, Fernall1l(�eSf atual Comodoro do Ve­
leiros da &iha. j@ iniciou o seu trabalho de remode'a­
�ão da séde do c:!ube da P�ainha, atacando de pronto
reiS

i reforMas c:lCiI� �c"1lel(!s. Outros setores, vão ser ata-
cados também, imediatamente. �

�JtiW����flif.F
xxx

o G'�lilr(Jl'!tf, !'navo c(imoeiio da Ci'da.Je, estará co­

mel1,1o!'Cll"rIQ ,b"A�'e !:i r.on<nMi ..tl"c do t!tulo. Fo' oe!1lsamen­
tu da djreto.w.'" h��r[�CII homenagear os otlétas cClm­

peões de rJoffissj�wiais da cidade, de 1966, com uma

.:hurrascadCII. t
, .5",...�:Ii!\'<"f,t1JNt���

��'5;!

Mp );6xim9 dtQ 19, se�u!llda-feira, estClrá sendo
ele; 1'0 ci.' Iii;':VC!í Ó"·esidl"'.8llte ·da Associacão dos Cronistas
E"f'Ui'\!i�'lfqS .de $�l't.tOl CCitQ,ina, Cill.lando em Assembléia
Gertlli btlr�oH'diaí"9Hf!,I;J, seró es�olhido aguêle aura t.erá
C!! missão tle dill'i�il' ,Q!i dedü�os de nO!jSCl ent�dade de
classe. \ '

, .

/
,

, ,

I

nambucCln�s, 'cujos jogos
serêío desdebredos em Be­
lo Hori%o,rite .. noMinei rão.

Á,t,é'ô.fnoménto, todavia
a Federceêo Catàrinense
de futeb�1 nenhum expe­
diente recebeu da entida­
de máxima do desporto
nacional.

SEDE PRÓPIUA E ÓRGÃO NOTICIOSO

NA PLATAFORMA
1

'\ MAFRA

,

Foi lcneeda oficialmen­
te a cand'idatura do sécio
Waldir Mafra, para con-'

correr ao pleito de . presi­
dente da Associação dos
Cronistas· Esportivos de
Santa Catarina.
Ontem, mantivemos con

tato co'm (iq�ele i:lesportis­
ta que confirmou ser can­

didato à", presidência da

,ACESC, indusive I1IOS (J­

diantCindo a!quns detalhes
de ·'sua' plataforma.

Disse Waldi" Mafra de
que é seu pensamento con­

seguir de imediato, se elei­
to, uma séde I)róprio parCl
a nossa' entidade ou pelo
menos um· local onde a

ACf�C poss.a. fundo lar li
vremente sem' ter que se

preocupar éom outras eh­

tidQdes.
·0, lanram,e!'1lto de Um

jornal semanal, sob a res-

, I

- ... �.'"" ._"'!" .....i. __� .._

-;.
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A VÁRZEA
Escreveu: L. S.

NA AGRONOMICA
Sensacional pa�tida de

fu'tebol foi realizada, do­
mingo último, à tarde no

gramado da 3.0 turma do
Abrigo de Menores, que
reuniu as valorosas equi­
pes do Cru"!:eiro F. C. 10-'
cal e,do São José F. C. dos
Cines de nossa CaQital,
tendo após os 90 minutos
de luta saindo vitorioso o

onze presidi40 pelo popu­
lar João Carvalho. Foi o
time que melhor se apre­
sentou dentro das quatro
linhas, apesar do cI�be

presidido Dor Hélio Vieira
estar desfalcado de 4 ele­
mentos. Luti)u àrduamen­
te, porém estava escrita a

derrota, . pelo elástico pla­
card de 5 a 1.

Na preliminar, os ospi- ,

rantes do Cruzeiro F. C.
também ve,\ceram por 4
tentos a 3, a�6s um Derío­
do d� inúmeras derrotQs.

Com estCl espetacular
vitória, O time cru%erista'
fechou com cttCive de ouro

as atividCldes no Clno de •

1966.
.

O importante 'foi Que
o jogo correu ,num climCl(
de muita discip'ina�.�nin­
do oindq JnQis,4s duas .vo"

".': 1.,
- "

DE V/ALDIR

ponsebilidede dos senho­
res membros daI' Associa-,
cão dos Cronistas �spotti­
;05 de Santa Catarina, é o

outro 91'a:1de empreendi­
mento que consta do pro­
grama de Waldir Mafra,
se fôr. guindado -CIo' alto

corqo 'e qMe concorrerá no

,prÓ:l!.lmo.. giº '_8.
Á ch(l!�a encQbe�ada

po!" Waldir Maha, deverá
seI!' fo�ma4a no� p�óximos
dias, devên-do a impre�sa
ser informada .dêste parti�
cular. -,-'

Podemos, entreh:into, a­
diantar ao �iiblko Que o

colecaa luil!':' Gon%<ltla' La­
me!'1� deve�á COl!1ti!"lUCJr no
setor te$o!.l�(Hia <la ent!dp­
de acesquiona; graças ao

seu traba!�o, nestas últi­
mas gestões, for�an�à u-

-

ma vez màis.-a sua -reel�i-
ção.

, ,i

lorosas· agremia.ções.

EM SANTO AMARO- DA
IMPERATRIZ

A volorosà agremiação
do Independente F. C., lo­
cai recebendo, domingo
último, à tarde, em seu

gramado, a visita do Na­
cional F. C. de Bar�eiros,
conseguiu golear seu an­

tagonista pOi' por 4 tentos
a 1.

Na preliminar a vitória
sorriu ao time visitante
por 2 tentos a 1.

EM ..BARREIROS·
O conjunto do Bandei­

rante F. C. local, receben­
do a visita do Continente
F. C. de São José, domin­
go último, a tarde, em

1
seu gràmado,. venceu-o
por 1 tento a O, numa Dar

tida que muito agradou o

públko p�e$ente.
No prel!minar, a vitóda

-também sorriu ao Bandei­
rante F. C; pelo elástico
placa!' de 4 tentos CI 1.
·Portanto, estei. de parCl­

béns o abnegCldo, esportis­
ta', JACO", pelo resultado
colhido diQnte do CO'lI1ti­
nente F. C. de São José, e
que sua' equipe .t;:ontinue,

- ,

,

assim são' os.. nossosl votos!

•.
;.
. �,

elSIV
.

pc r
cl iii ç

.
efeito para o quadro cfÍ,­

. ,ciumel'lri'e, pois o mesmo

divide, 'Iapós Q penultime
. rodada,

,

a quinta coloca­
r.ão com Ferroviário, Olim
pico e Palmeiras que tem

compromissos difícieis na

rodada final.

�N�TICI1BIO
O Dr. Arnaldo Santia­

go, do Bangú, disse a im­
prensa que deve-se estu­
dar bem o horário de jôgo -:

dedsív� de domingo no

Maràcanã, para não se

eshat;Jar a partida em vir­
tude �,o forte calor reinan
�e na Guanabara. Acha o

Dr. Árnal,do Santiago que
19 hores é o melhor ho­
rário para a decisão do
campeonato. .'

DO PAIS

flamengo e Bangú de
i"ício não têm \ nenhum
problema no que diz: res-

,

peito a constituição das'
equipes. Bangú estará con

centrado a partir de hoje
no Vila Hí?ica em Môca
Bonita. Sexta-feira 'fará· o

, coletivo apronto.
'

O Departamento de Ár­
bitros da Federacão Cario­
ca revelou que

•

absoluta­
mente, não irá acontecer

designação de árbitros 'es­
peciais

'

para a final do
campeonato. Será, disse o

sr. Alvaro Bragança, uma

escalacão comum e feita
como

•

vem acontecendo
em

. todo o campeonato,
nas vésperas do. encontro.
'Será mesmo um' juíz do

quadro da Federação·,Ca­
rioca de futebol, que térá
a responsabilidade de di­
rigir o encontro em que o

Ban'gú tentará o título de
campeão carioca, nerse-:

gui60 durante 'os 4 últi-
.

mos' . anos e o F1amenqo,
que i�á, tentar o Si e desta'
vez invicto.'

:...

AVEBDADE: É<�ESTA,:_.'
,

,,. .'
-.

Fernando Linhcres da .(fe já· que o_)'fut�bq, par��'1

Silva ' neense tambum será én-
enredo dentro de mais al­
gum tempo com mais res­

peito. O futebol para!'laen
se também será conheci­
do, ultrapassará as fron­
teiras e será também um

dos melhores do País. An­
tes e depois do Pinheirão,
também com suas fases
distintas. \

Há tempos aház, o fu­
tebol mineiç:o etrevesseve
uma 'fase bem negra, com
p futebol profissional a

mingl.la,� com os. estádios
a·ba�donados. Ós' grandes
jo�adores criados princi­
pnlmenre em Belo Hori­
zonte, batiam a pluma-
gem e se transferiam pa­
ra o Rio e São Paulo em São Paulo epeser da
busca de melhor situacão construcão do Morumbí,
financeira. Criou-se entã� precisa �de um grande es­

uma outra mentalidade téidio pois o Pacaembú não
I no futebol mineiro e "os- comporta um público ex-

sou-se à era do "minei- traordinário daí as rendas
rão". De início, luma' in- que não batem recordes
cognita: o público presti- embora o futebol da pau­
giaria a iniciativa do 90- lic,éia seja adulto. Mas
vêrno mineiro, compare- não tem um estádio.

.

cendo ao grande estádio Chega-se então a Santa
o secundo do Bra�il? Da- '\ Catarina. O Figueirense
riol'l1 bôos rendas? Haveria está construindo com- SQ­

gente para !otar" a monu- crifícios a sua praça de
mental praca de eSllortes esportes, mas será o está­
da Pampulha? Com os dia do alvi ne�ro. O Adol-

,

clubes em·�ificl,lldades e fo Konder está superado e

com as rendas do camoeo-
'

muita �ente já fugiu das
nClto bem fracos, pouco ou dependências do caml'lO

o,lI�se 'Ivtd<l se- eS'lerO'fa. da Bocaiuva POr falta de
Mas o fllmineir.:io" salvou; .

maiôr conforto, exigindo
o futebol de Minas Gerais"" coisa muito melhor, aguar
trtJn�formou totalmente o dando que também o nos­

pr�fissionalismo das alte- so futebol evolua e cami­
rosas. e os cirandes cra- nhe paralelamente ao I)ro­

ques do ficaram. gresso que se verifica em

As -rendas' excelentes e o outros . setôres. Poâería ..

comparecimento d� Dúbli- mos ter (j'qí o nosso está­
co extraordinário. Volta- diô municioal, construido
vam os desportistas de Mi- e supervisionado pela Pre­
nas Gerais, ao futeboi, a feitura MunkiDal ou en­

vibr.o!' com o esporte das tão, um est�dio que leva­
m'ultidões. E o refleXio f6i ria o pulso "e a i,nteliqên-
potente: C!'"u1:eiro, cam- cio do ,governador Ivo Sil- '

peão brasileiro, jogando veira que veria o seu no.

um futebol acadêmiço, me imortalizado numa pra
simples mas objetivo. Era ça esportiva de escol. Ter­
ó Mineirão� que salvou a ria o agradecimento dos
tudo e a todos. O estádio desportistas da capital e

Mont:llhães Pinto �'é hoje de S. Catarina. Minas não
além de tudo, mais uma comportará , um estádio.
fonte de' turismo em Belo daquele' tamQnho:- diziam
Horizonte, antes esnueci- , os .cépticos., Mas co,,"por­
do ,no terreno futebolísti- tau' e vive 'cl,eio, e traz: 0-
co e hoje dono $ia festa. O legria e já é famoso, O
Atlético, Cruzeiro, Améri- nosso Estádio se transfor­
co" possuem O,S seus está- mario também na salva­
tádios e já os possuiam ção do futebol catarinen­
antes do advento do Mi- se. Lugar tem para, a sua

neiréio mas o futebol enqa- construção. Hoje em dia
tinhl'lva e iOl:lador em Mi- pode-se aterrá r para se
nas Gerais não !>odia viver expandir. Atérrou-se lon­
excl�lsivomente da bola. 90 faixa beira mar para
Minas hoié divide-se em dar luga., a uma avenida.
duas partes amplamente O largo 13 de Maio não'
distintas: antes e depois existia e hoje é o que se

da construção do manni- vê. Temos' por exempl'o o

fko estádio. Numa admi- lod,o$al das, três pontes.
nidrQ-:êío não se constrói Uma área extraordinária
apenas hospitais, escolas,- que aterrada seria exce­

creches, estradas e usinas lente para a construção
termo-elétricos. O' eSDor- de um estádio. Fica aauí
te também deve merecer a sugestão. Para muitos
em todos os sentidos a 0- absurda. Para muitos irrea
tent::ão

\.
dos pqderes cons- lizcível. Para os descrentes

tituiClos ,pois um povo Que um ,sonho de uma' noite de
vibra. que 0,"o o J�Jtp"'ol verão.

'

que tElm onde se di'l"e�tir,
é um povo feliz. O futebol,
o eS'!)orte de um modo (le­

rol, faz parte da vida de
uma comunidade e isto o

mineiro soube encarar

com objetividCllde. ,Aqora
temos CI notícias já bem
mlu'".ro por sinal, Que o

Parc;lná vai' \
construir o

seiIA grande estádio� -;- ,

o
pinheirão e os senho;es
p�dem ,ficar "SahªDdf!\ G@s..

Depois então, os qra"­
des espetáculos futebol's-'
ticos, as grandes arrecada
ções e consequentemente
os lucros compensadores,
para o próprio municíoio
e para o próprio ' Estado
de Santa Catarina. Temos
que pensar e aOlir em tôr- 1
mos de progresso. Que Q

dignm os nossos irmão�
de Mioas Gerais!

,.

.\

• i ,,!:I:\ 10,,, .i.

-------.�----

. Com o encontro Atléti­
co Operári� "versus" Mar
cílio Dias, decisivo para a

classificação ,de ambôs,
'encerra-se, na tarde de

�oje, o Campeonato Es­
tadual de Futebol de
de 1966 - Zona, 'Dorní
Àntun�s'�.

_

A· rodada final teve seu

início ' ontem, sendo. qúe
até o momento em q�e
encerramos o nosso expe­
d'i'ente esportivo nenhum
dos encontros hàvia sido
inkillldo.

, Um empate das�ifiçará
o clube itajaiense, poden­
do, também, ter o mesmo

VENDÊ-SE
Uma Fíamhrería à Avenida

Mauro Ramos, 12.

Tratar na mesma.

ai

r'_. ,I

�--,-

r
.

Ll7p�bJjcidade
f- 10 • � + .

� a l�em_Sw.colarlnO
I CONfEÇÇÀO E CONS[RV:;.\'(�AOde F:A'NÉIS

EM TOro O ESTA1X)

Associaçãp dos, Cronislas Esportivos' de

, j
"

Salda Calarina
,.,

'.

em segundei, em, sua sede
sociel provisória, nos altos
do Edifício '!Chiq&,linho"."

O. pedido de registro de

f
Em cumprimento ao dis- chapas' dever,á 'ser apresen -..l..""

pôsto nos artigos 26' e 27 todo no· secretaria da En­
dos Estatutos, convoco os tidode até 48 horas antes

o$sociados desta En'tida-- .

dei : rel1�iz'àcão da assem-

de para as elei::;ões da Di-· bléia.
�

reto ria e Conselho fiscal; Florianópolis, 5 de dé-
que .�er50 realizadas' .. nO

' dezembro de 1966.
dia .19 próximo, - .segunda
feira, às 20 horas em pri-

, meira convocação e, 20,30-
I;

EDITAL DE

CONVOCAÇÃO

. Brigido Silva - Presi-,.i
dente 19.12.

_--------:- -�-------'-.-'
. \

�ftU1m�
A precaução conduz à hoa visão .

*'

IDE3�CCCrJEJCcrnS'!rnOE]�E3n�Omt:imOC�CCQI'"

, \

e

�
G

:">1(l.

R.
c.

,;

',I �,

veja bem; *

pessoas

até 15 aliôs de 'idade 23% precisam 'usar óculos
. "

,até 30 aoos.; \ ,: 48%'prec'isam usar óculos
'"

até 50 aoos_, .. " "" 71% preci�am IJsar óculos

até 60 aoos _,..\., 82% precisam usar óculos

acima de 60 aoos_ 95% precisam usar ócul.os
Bel_IE! \hSlcn'I(�<;,!!ru!e

,
/

I'

Venha testar seus olhos com o Ortho - Rater. Em

poucos minutos. 12 teste!l completos, das; principais

funções visuais, capazes de aCU$ar e determinar

qualquer defick!ncia, por menor que seja.

Às Quintas-feiras, aberta até às :a I�OnJll.

t '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOBERTO CZERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
,

. �
j

heüt:,,1"é:ria
.

Operattória pelo'" sistema de alt.a rotação� .

I
.

''1'ratanlpnto Indolor)... ,

piJr(,!J'n:ll��:E> i<'IXA. E MOVEi,
Excd.JbIVAMENTE COM HORA MAR,CADA

E.âi1�:Cio
.

JJulieta, conjunto dr salas 2('3.
'Rua �rônimo Coelho,. 3?-5

JU,,;{ 15 .�lS 19 l/atas
Heslctê,rcia: Av, flercílio Lus, 128, apto 1.

i

C.LIMICA DE ,SENHORAS
�

"

,r. Dral. Léa Sohmídt
D�.! Carlos Alberto B. Pinto

Gi�cologIa - Pastos - Operações
, , Coeisultorão R\la Fernando "Machado, ri.. 10

Cdnsultas marcadas'pelo telefonf> 6390
<, , Ai.knde de se�.urid�

.

às s�xtas�feirasJ'dâs
&6r�s;�k� .' ;'; "�';'�'\;i'i�;\ ':' ..

'

�7�' '"
<

\'.,� r·
.
.'.:< \.

. -----_.�..

-,--o..:!:�--..:._,�
,;

,

"

14 às 17·
.

I

. eLU8!
"

QOZ6 ';:�DE ."�AQOSTO
, ,�

.. �.'

Dia
.' !

31 -. 12 � 6(;.

..

.�.,.�
Participe �o m01s éq,;di"oso e tra�ic;jorHJI.

Y • ...

.' >y
REV�ILLON QE fLORJ�NOPOUS

. ,

�raje de gala ..:_:_ :Clfra�ões
",: '

,
., .. '·4' surpreSQs' e p fá··

mosa Grquestra do Clube

I' "'1-.

Reserva de meSG1 Ó partir do dip 9 na Sel:retaria

.

(

.('
\

���: t. 5 -,

,

i; r:

1"·,,'.
.,,(.;;..

-COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS. (
.

/

.' --

FI'·
,.

Im':!!:���::�;'!:f�;���;:�[!:��:�?�7:�:::'· ongrega(ao onenono J)
trada e 80, mil por mês.

d T h d J
.

,.
CASA DE MATERIAL EM JTA� UAiÇú -;- J)ois quartos, 2. ·a·· s.

.

eslt'e n 's e eo"'asalas, banheiro e cozõ ..ha terrerr com 14 metros de fren�, '
I,

.:y t'

Treze milhõés,
COMPRA·SE URIf";EN'!;E FINA RESIDjl;NCIA - De prete-
rêncía, Iocalízada proxima a Felipe Sehmidt 011 Esteves Prosseguem os. trêibo:-
Júnior; com 3 'lltart�s, 2 banheiros, garagem; Para dois lhos preparatórios pdru él

carros e dependências de empregada; seja de construção congresso "FILHOS DA
recente.

.

< LIBERDADE DE DEUSi', (i

TERItENO EM BARREIllOS POR DOIS l\UU'[õ:J}:S __:_ 12 se realizar no Estádio Mu-
x ,15 htetrO& ue j'mute para o asfalto. nic::ipal do Peceembu nti

CASA NA PI?AlNHA - De material," com 119 metros capital de São Paulo, par-

911(j.d�af�os, terreno de 4;l0 metros; linda vist� lli!I!?Jamica: ' trecinedo pela" Sociedade
12 milhoes.' ".

.

.

. 7 l'ôrrl? de Vigia,' órgqo IE�-
CONJUNTO� .P,\RA ESCRITpRIO - Temo!$. divf'!'�os pron �ol das Testemunhas de
tos e em construção, longamente financiados;' ótima loca. Jeová no Brasil" conforme
liZâÇão.. �nformações fidedignàs
SALA§ P1\U1\ çONSUI..'fÓRIO - Localizadas em ponto prestados à redaçqo deste
central, ideal paü� mé(UC6S; aqvogl,ldps, cprti;adores e ou- j9r�ol pelo Sr. José Salim
tras profissões liberais. Longo finaneiámeate, sem entra. Achar, s!.Jp�rintel'ldente da'
da, .

.

cor.'!Jregaçã() dQs Testemu-.
APARTl\MENTO "l"A PRAIA D� .(i'QJtA' � COm � dormító- nhes de Jeová neste cidc-

'

rios, 2 saías; depep.!lê!1c�as de empregadas, garagem,
.

vago de,
(nuncà foi hal:!itadlll.. Oi�ó mílhôes- de. entrada e o saldo ,)

e
. .

t "

.' "

O concleve acima será'm Vlll e Jnese.soO .
._ . ". . . .

.

GRl),NDE (;;'J,EB}1 �!\1 S1\O: M:tütJE.L - A marrem da Ro- de âmbitofnaciQnçd e 'se-

tlQyia.1,01 (asfaIÚi).; COlPeça":n,�,pr��a,(3.6 }PJ! ,metio� qUilo rá repres�i1tado Ror dele
drados; Sómenté 5 milhões;

, '.

.... .

. ;.. '. .

gagó,s estrangeiros. Faz.
TERRENO NA PllAJNHX �. Magnífico lote; medindo quã-' pente· de" um'a �éri� de cortO
torze metros'd� frente; �O'lll'do dÍl'l:fnd�sJ:esidêncjail; Ven- gressos a"havés, de toda ---- ----

(le' .1'" 11 f t
- .. t'

.'
.

Am.·. e.r·.r.·/ic.a l.a.·,·.·.t.i.,n.a, c.. 'o.rne,
..
éín-,se ,peJa pIe 1.01['.0 er ilc<}' )'l!" a.' .

. .

APAR'l'AMENTCS �O 13ALNt;�RIÔ 'DE 'CAlVIBOmú :....,. FI. do; no' México,' S<;l9uinClo:
Nâ.NCI�DO·'EJ\'l. 30' :rt'IE�ES;':_ :�::;lÀ:çOJ.}.t>ú'uçãp. e prontos. pelas'. paises',da� .Américá··
Loeilliz�dÓs 110S .!1IeJhorçs. 'il:lOntos;-'CoqstÍ'lltora_ aIt�mente ·Çenhal. ':paises' da Améri-'
credenciacÚt.

"

'.',
".

".0 ��.:. ,
.

'
.

.

f

cà' dô.!:luF "'a ó�la '�o çtea-
. S�IS :LOTES NQ ESTREITO POR' 4 l\HLHóES (TODOS)"

__�_.� _ __:_...:_... ...:._
- l\'Iéqin�o cada pm 11 x 2� metros situílilps no fiiüll d�
Rua Felipe Neve (Çolol1inha) Facilita·se' o :paga�h�nto.
(,OTES �.M COQUEIRQS:\J\'Íagnifica Localização, na praia CINE ,BOlfDA .,

de. Bom Ahrigo �t Pilrtir ue dois milhões e nj.ejo. financia.
dcs em att" 1(1 nK,�es, aproveite esta oportunidade.

PARA. CQMPRAR OU VENDER.
'SEU TERRE�O, CAf;A OU APARTAMEiNTO. pro�ure

�
..
"'t' ....

10) " ,

>. UlJ' iínobillópfq ilhava;

\

Rua Feluãmlo M.:>chàdo. 6 - novo telefOlh� - 234'1
Fora do expediepte - Fellle 24·13

I
\

\

� I
.

'

.�
·t

\_"

,\ )

"

-" r

, '

r clichês
tolh41tos - cafólOQos
cartaHs e carimbos
""llresJOs em geral

Do"peloricr

, (

,)\

A IM?RESS.QfiA MOQ�1.0 Muui todo� os (ecur�o,

e � .o�cils�9·ri('1 .ex'periincig PQrCl 9Oranft, umpre G

moxlmo eló' Qua!Qu·er serviç.o do ror:lO.

Trob'''Jh�_ IIlóneo e perfeit�. el'" Qu. '('pode confiar.
�\ '.'

i

:,.J"

f.

..

\ !MPRESSORA
�

MODÊ�
,

OE

ORlvAI;.OO STUART, elA.

I
�UA 'DEODOR.O N' 33..4 il_

FONE: 2.517r- �O:E\lAN,;POt.11

I,

Publicarei, hoje, uma

r{2)laçciio de m."es, cedida
por Rodrigo de Haro, que
serão exibidas durante a'

B\�enal de março.

:>:J r

,

�)

ro, que s.erá .estréia i1acio�
nal.

De minha porte, só pos­
so dé!iejar que, realmente,
tenhamQs em marco do
próximo ano a realizacão
'dêste eMpreendime�to,
que sE1m dúvida virá c1ar
um nôvo aspecto ao movi-
mento cinematográfico
qUE! por or,q. estq, bastant,e
apanado'éiri no;slÍl�d;;.\,êJ�ij"::l ".� ..to' ". �_�I.�,Y" \ .'1

a�em de possibilf!'cir-nOi
um contato com o cinema
japonês que � quase um
estranho a Fpolis.

No entanto, aguarde­
mos até fá.

Jorge Roberto l3üchler

Móveis Vende-se

Ven�e .. $e um GMOlito (k.!
casal estilo Ch·iocl!tdelii.

. Vêr no Ed. Banco l'�ad(,)­
nal do Comérdo, apt.o
903 - das 14 às 17 ho­
ras. 16-12.

VENDE-SE

, ,.
"

,r '

no Pacífico até Buenos Ai zes em cssoeiccêo cris�ã. "Isto é garantia de que
res;rMontevidéo e então l)ur.ante os �cinco (5) ouviremos instrucão' ,adi- I

São 'Paulo, nas datas de dias do congresso m.inha antada da Blíblia�Sagrada,
18 a 22. de janeiro de .. atencão estará voltada ex- resultado de verdadeiro e

1967. O congresso no Es- clusi�amen�e para es: ins- profundo �1studo conscien­
t!(idio do Pàcqem�ú seré . tn.!�õe$ q"'e sel'ão I'fIlnlS- cioso da pejl«;lvro de DeLIs",
o MC!ior e (I êle deverêo trado!)l. Nosso$ congressos dedar9� .çinda o Sr. José
(fompQfecer mais de não são apenas J.lmq reu- Salim A�har.
40 ..Q60 cQngr\,!ssistas. niqo f�,'igiçs�, ·mgs ensi- po temórjo do eoneleve

O Sr. Sosé Salim' Achar nem-nos principies de 'vi- receberá maior destaque
.declaro,.. que diversas fa-' do que nos ajudam Q ser a con,ferf'ncia principal,
mílias de Tesremunhes de me!h9reS crist�os". C;Qn- subordinada 90 têma: f'O
JeQvá em Flori(lnó�Qlis jq vem �itgr que Q �eporter MILENIO. DA HUMANI­
plal1ejqrq", suas férias a- foi il1Eorm!iido que entre os. DAD!: SO[3 O �EINO DE
fluais pqrCJ oQu.elós datas oradores se gc.hariío minis DEUS".
e deverão partir em. cara- tros pregcdores mcduros Para as Testemunhas
vana especlel de -ônibus. que têm faladó. em" eon-: de Jeová, o fim dêste sis-

parq é1<ternar Q 'sua �a"; gre$sos, internoe;iQ,nais; pe-' tema de coisas está bem
tisfacãó de ir assistir, CIO .. rcí'nte ci:ssistêndas -de .

de-' prQxim9 e· deverá j'niciar­
co"g-resso, o Sr. Jçsé �a-' �éna§·e ·centenas'. de mi- se em breve uma nove or­

Jim Achl:'!rl dedeirou ao re-' Ihares dEi 'pessoas; em de-, dem de c(lisas deb�ix;o do
porter: "Estôu

.,

certó 'de:' ;;ena$' 'de países' ein fódos Govêrno de Deus, nas

qqe vive're"lo$ . ãias fel, ..

'

as canti.nerites. .
..

'" mãos de Jesus Cristo.
"

�'--'--.•
-

-.-.;;..-. �.7.;_ .
_. ..J• .-.--. -------.�

..
" :PRÉVIDENCIA, SOCIAL c.

'. I
.

'. •. _..4'. . s:. ::'
'.

'(.
\I

�••

�.
ó ,Bef�çio.s .� 'selÍ,s :;Jegnrfldos.

A. Carlos Britto'
_

, ::) {) ;'diref.o_r,. n1_?st:roU ajn.cla CJ_"Je as �e
Cêl'ltes l:npd�flCaÇ('es n,3 legl'il.açao prev1-
dén�iáría oferecem dois asuectm Isto é,
(lu� lado ..

'

a unificação >dos- serviÇos e,
,l:� oU'�ro, a reformuíaçi1o dE'. Lei Orgâni
ca e da Previdência Social no sentido
de atualizá-ia, CoÚ)c�pdo"a em b,anno­
nia com os interêsses dos segurados .

Disse. aUe as 2:tuais m6üificacões
têm em vista I1romover q l�ivelilm�Ptl)
dos serviços pelo ).nais á,l"o p:,!clFão a1cpn
ç.2.do. ASSim, .a Prev\dêucIa Sooial só DO

..-lerá ,n1elhorar' com a. unificação. Qs Se�'

vi9,OS serão descentl'alizados e desblJJo
cnltizados, eliminando-se as exIgêr�ias
de caráter formal,

.

com propósito ele
bem servir l'l-os segurados.

DIRETOR DO D.N.P.S. DESTAC'A
I

GRANDE TlW,PORTANCIA DO
INSTITUTO UNICO).

.

.' O diretor cio Departamento Nacio­
PaI. <:l.a previdência SOdal, Jos'é Corrêa
.� b

.

J dis
.

, 'li d' Ir" n nn 10,. -:. se qlW no, prqxl o ,la ,).

de janejrO de 1967, Q lns:itu-to Nacion.:;d
de Prevjdência SOGiFll iniciqrá sUas ativi

'[Jades, �omeça.ndo CO�TI 2.' aâee,adaç;i!1
.da reCeita em 'ieu próRrIo nome e <".0

mesrnO tempo, serão utilizad:o ,SOS serl:i
Ços '.:1("3 seis a uais Institutos de apose:1.
tadofias e peDsõ,es, até qU,e Se efetue :-:

grande fuão final de todos êles no In.3ti
ruto Unico.

, Continuando, disse que pélra as me­

.
didas referentes aOs bene.�ios par'-l
cuja êcloção foram devidamente con�i­
deradas queixas reclamações e suges­
tões ,dos segul'ados e t.eCnicos, foram t('"l

madas igualmênte urovidencias, viBan.
'do melhorar a arrecaclação, permitInd8
o recü1hmentoi normal das 'cohb';Ibui-
ções.,

Depois de vanas intervenções dos
\ pres'deDtes dos IAPs. tôdas de carate,'

técnico, o sr. COrrêfl. Sobrinf1b faloLJ. sô­
bre as vantagens que adve-1'l1 en�re d

PrevidênC1a e as emprêsas empregado­
r?s. que prOporcionam a nec��sária assis

tênciq .médica aos segu·:a'dos I).O 10c'3.1
ide trabalho, sendo as despesas seduzi­
das por ocasião do recQlhimento das
:éontribuiÇões. Disse qUe Somente no Es
trdg de São Pa':J]o já fOl'3.m concluídos
c�rcF de cluínhentos convênIos.

,

(trans�rito do CorreiQ do -Pôvo).

. 'l'.

, 'i

tem s(-'r""pT'c� 111'11 objetvo . .:...e tc\El1p:..�i.r: Ln
definidamEnte

C"]\I!FOSTO DF:' HOlVIENS � ;iÓ
aS peóSOélS a:aion:s, do sexo ma'culin/),
pOdiC'lr Sf'r "óCios.

D� ELEV.ADA RJ<:;PUTA��ÃO - (-
a CG?c}iGão nE'Cess{lr;2. <10 homem, pa!"1; O BEM ESTAR DA COLETIVIDA
a sUa ádmisSãet...ao quadro social. De no Dl" - é a par�e extern� da atividade e

tar, qUe 'reputação" vai a tí'ulo geral, de ârnbito local. E' para servico desinte
110 sentido Jato, Não é u'n'H reputação;.,' rrssadd atravé, do'- qual o Leonismo
Só e particul.ar cOmo a ar:.ística, a�finan rein se i,"'D ;sto ".0 !:econhecimento dos
ceir3.. a Tl-rofissional, etc. E a reputa.' p'"ios. Eljfei.xa €é"'a Dé1rte· da defini-
ção geral, com a q112J o cidadão l11el.'e- G;:;o. o terceiro e o ql.ü:nto objetivos da
le a estima e a consideração dos ("p," () ,AssociaG·ão .

cnnhecem
..Dor isso que é 'eIeY<.di" na· ("\ CQNGRAQAMENTO UNlVER-

s!\'" � Um ctos escopos do Leonismo
�".;c;.. f"rentar Um e�pírito .de gene­
,.r -. :,�nS dGnç8.o entre oS povos de:.

';;' (10 Objetivo).
, "., r; '-'(':Cf) acima dá o lcaracterísti

cc r'r "'C" ,'n TI",-",i,-n..,,, (lIiovin1ento).
particula�"7:'l <'Js cnndiçõ,;s necessanas
à qualidade "e sócio (hol'wm e d 1'8-

pre.'lentação), ,apresenta as reStrições
imperiosaS (movÍTp.en to Sem côr políti­
ca. ou religiosa )�, finalmente, abqrca
todos os objetivos da' Associação'.
(Promoção do L.ions CIUbt> i1e Floriaqó
polis-Norte) .

"Õ?s.

C�uzeiro do" Sul S�A
Ir,�,..�, j

,

L,

A apresentação sera

feita por Alfredo Steirihe­
irn do Estado de São Paulo.

Os longa-metragens se­

rão todos japonêses e são
os que se seguem�'

De Ushida-
"A Espada Dh:tbólica" A declarac;ões do Diré'or que ;,.

(triológia' .do demQnista também coordF<n"ldor ,riQ Plann de ·Aq8.()
T U h·.! ) ",ara a PrevidêDcia Social, e��looranCll)om.u S i Q, o

1"

"Estranho Amor" �mito pERo atU2.1 mniS'!"ro do Ti'abalho Sr. N3.S

e amor além da vida de imen;o ,e Si1v�, foram feitas na preseri-
Ushida). ! ça do:;; ,eis pl'es�elentes dos Institutos,�;
!'Perseguido pela' cons- . 08 quàis, por 'Sua ,vez, t.ambém presta-

=ci'&néia"'.
. '�. : ': 'l'am' escl:arecll11éntos sôbré á unifü:aÇãO",,;;-

-De ÍEnfo'-Súgãiva
�
:o 8.iretol· do DÍ\JPS 'reyelol) q1.le du

IINilrilnismo e FataHdo� l'ante vários meses u'rna eqnipe <de �c�:,:,-
de",

.

\
ca de trezentas funcionái'ios, tralpalhan-

"Morte o' Fera". '.' do em regime de tenlpo integral, f&.��
"Na, trilha das Feras". llm minuncioso eX,?m.e da 'longa expe:ri­

. tiberdClde sem '=spera�- ência, de vint"e ano sein thbalhos previ
. ". �

clenGIórj.os, passando .em ·.revis�,a as norça .

De 'Ito - \ 111aS, procedimentos e rotinas, pilra re1;1.·
.

"O A{nlegãdo" (épico). rar de toqo i,sso o. qUf.l. re�lmente qmre ..

Além dêstê�, teremos senta de mais rai�jonaL prátic() .�. huma,.
umo\ séde de curtas-me- nO, '::!e forma qUe a I?revildêrrcia Social

tragens \do cinema nôvo ''l:11elhor corresponda às sUas finalid'ades

brasilçiro� entre os quais e, consequentemente, traga n1àióres be
destaca-s� o film.e "Mau- ...

"

•
,

.

ro Grubber'" de R. Bicifo-'
-

'.

-.,.3..: -.,-----,- �c-··-
'--' '--

" ."1

Lui� D�tta Piz'ão defjne Leonisni.,o ..

deve l-épresentar um esfôrço, Um empe
Como SEndo um movimenlo, cómposto '�llho,.;.urna aHvidade constante, uma luta
,de' hop,ers de elevad� relj'ut�.Ção :e qu�, enfim. :'.; ;;"
se propõem, sern fjns político.;; óu reli� .oS PR[N�IPIOS ETICOS - vêm
giosos, 8. promover o.� .pr·incíTlio;'3�.étic\js .• a ser à embasamento necessàriamente
o bem-estar ,hi GoletrvYd<tp.e e o cong.!:'rj' '11101'a1 de tôcla às!:ociação que conjuga
camento UÍliV'I'S<1.1 ,�. esforços em prol .de' aprimoramento iIl
" .

,,-' UM! MOVIMENTO pé>rqlle d;vic]ual. 'E' o· qüe ccOrre.' quando o ):..eo
nisreo �"é .cLmõe a unir as ,sócios com la
(:c;� ,1e aJTI,iz�de) bom compapheirismo e

I'ompreensão reciproca e é também .'"

parte ("�U2 estü:nulél, um elevado padr5.')
de COnduta no's negócjos e nas profis-

\. "'

SlTJ\": FTNS POLITICOS OU :7!T,T
GIOSOS - é um doIS caracterís icns
do programa do leonismO: em seu 9',i)

podem se aCOIl1odar, e_\de ·faj·" (c" 1'.'11',
monizam e se identificam, ciaa�ãn� d(:'

• todos as credos e. de tôdas E'S f.acções
Vende-se uma casa de Qualquer limit;:tção ou c014cessão nesse

madeira com terreno me- sentido, por parte dos Clubes, deixará
dindo lO x 16m, à rua Dr. de ser Leonismo.

)"

Fúlvio AGucci, 1221 A PROMQVER � o Leonismo é a--
Estreito -.-, Servidão ao dma de tuçlo; Um método para .se atin-
'�do do Aroldo Alfaiate. gir a aproxiglação dos hOmens e a me

Tr�tar na me�ma. lhoriq das coletivido.des e, assim sendo

lIho..,-:1\( v
. . .,!l,A!

PABl CURITIBA -- SÃO PAULO'! RIO DE �AHEIRO DIAIUA,MENTE AS 8,30 HORAS
i ",' .�': ,..

.

.

",
.

,

"

,.1

, !
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Veslibulares: . Ainda'Há Inscrições
.Ailld�. !J:erIIl�ne,cern Us Inscrtções para o Coneur .. ·

SQ de- Habilitação à Faculdade. de Direito e à Facul­
dade. de Mecliéi:na. 'Edita:is neSse sentido estão. sendo

" ( . r."
,

clívu1gados pela -imprensa.

Atra vês de seu ''I)jretor. Odilon Gomes da Silva,
R Companhia 'l'e:Qfôlil"n Catarinense, adquiriu na

p/aiv. de Camboriú um .erreno, afim de ser instalado
naquela localidade urna central telefônica.

N nova central será construída nos próxim OS

<!lias e terá 200 lin.has. 9 M1JS ANTIGO D'IABIO DE SANTA CAtABINA
.

� .

i�riallópolis, (Quinta·feira), 15 de dezembro -de 1966
"

it )
..�

---------....,..--------------�----

, '

d .r- t d d
' Assnstência a Infânci� D� Capital G··'·

'

d'
'" '

E
."

t -,·,·0
I}

1"LiiaS'
'

'aIo'· a-,'º" n�Ai�a:e·., �iI Metl!! [Jnrlllllie Da Prebilnra· ,'I'OaSIO'
-

,O', ,,5 relO',

..
�i41ií1 til" :' '

.

,: 'I'arnbérn a infância' é preocupação do Prefeito .

W' � • AcaclQ Santiago 'qUe il'Íclui' como uma das metas di,;
,".. sua adn\.inistração a assistência às crianÇas."

�.

.

\,.
,

. J.,

b.aro. a�'�.l!.')
...
r,''. i�i::::ie::::::���:l,::::::::;:::�:::�::: 'forl,','" a· ,p' r.im.··'.eira.·

.

tu, rma". '�',
.

colares , as crianças do interior '.:la Ilha de Santa Ca-
ções extensivas à família se do Desembarqador 'ÁrY ,t\l'ri.qa, Il,a maioria filhos de pescadores e .pequenos .

Em, solenidade que Se realizou na Iins qUe nos levem a tomar consciência
que, eertemente, tem par- . Pereira OHviiro,' EJ' riqt.ie- lavradores, terão continuada a execução do

.

progra- noite de têrça�feira no Cine Glória, no de nossa superioridade., obrigarxlo-ncs
te tamhém nessa vitória, cidc com a' 'S \.I OI hrn \, ligêri- ma munlcípal. Estreito, formou-se a primeira \ turma

.

a vencê-las e construir o nOsso sonho,
pe!a I: oopercçêo e estí- cia, tradiç�o. c j(J. :sditi-' . \ " Cachoeira do Bom Jes� receberá, dentro de bre- do Ginásio Moderno ",Aderba1 Ram03 o

.

�osso 'ideal, a' nossa Pátria",'
.

mulo que hão de lhe ter dade"'.. .'
,

. ,v,e tempo, bem ínontàc1o parqUe infantil, corno as da da Silva", 'QCasião em .que receberam os

proporcionado em todos Agrodecenfjf) a�,.· io�e-
'

dapit�l.
.

'certi'ficédos de conclusão do cUfso .gi-
os momentos da brilhan- nagens quç 1m e �rti!"" A providência manifesta ó grande alcance $0- nasial 21 alunos dàqUêlé estabeleçimen-
te eerreiee de magistra- prestadàs, .fa.lou, '1 fl",O\" cial colocado também nó programa de govêl'po. do to; i;

-

. ,'�,:",
do". o Desemba'�Il'�c�' ,�.rY .P:é-· . município, ,A �turma t�ve como patrono �:,lit.

Usando, em seguida, reira OE'(ei!'�, .

[�o y za:�,do
.

, ' Ade�hal: Ramos 'da ,Sj:lva e 'corno �àt:a.J
�QJ pClIQvr�, o dr. Rubem as prinC1pa1:'i. faz3s d1e !$,�Q, MENSAGEM ninfo padre José da Graça Couto, dire- !

Moritz da Costa, Procurei- vida funcional, te'lrnirté,n-, , , tor aa;::,esco1a. <,:
"

'. '.".
: dor, Geral do !;stadó, em do po'r' di:ter q'!je �'-"oo:< ., 'A mensagem qU:�, o Prefeito Acácio santiag� e.�- R�ceõeram;':' cerl;ificàdos Os segtiin-
�reve:a!ocu;õc, c!ev.ou as 09rod,ec�,r' eis <r;�ô\'l 'íé��'Q- vio'l aQS jornalistas. e às autoridades e póvo' da cictà- tas 'gih"aslanos: "Aldó�'*uehl, 'Amfrton
qu:�lid�'Je-" mO�Gis e :n'e-' çÕes Gq�; '9\1"': '.10" "que'. ,de de Lages, por oCasião dó 1. Encontro da lmptén�a, Máiio('Mbresco, C21ió"";da Costa St;Vvi,
lectúti: do nO:S:J;,,�barrg,a- haduxêr.�' c'(jm ifi,1f lidaâe 'f-. di:r :eI1\oiat�vo'.I.::lo bi-)Centenário, fQi lida n� sessão -Êrico' Campos, HudSoN. José Ç,ardoso,
do; f'cc:éin empossado, r�s- j uma 'c:�!�i4a . C"mç 'el -e

. �()l '�e do �ltimo ,dOmingo, sendo recebida c;om aplau Ildemar F_'ari::is DJniz, João Bor�es, Clau
sCi'ltcmdlo �ue,' o Dr. Ary ··có.rdicil POr',;PPi't€' lE' m;eus. ses e:t;ltusiástivos pelo povo dq planalio serrano. dino. Jor,gê Amaral, Jorge �igu,.el�JX1�\-
�eréira Oliveira é um dos iltistre.s (o,I��C!s" e .0 oprê·.. ·,

.'
.,..' .". ;,

'

,

.

ty N:�to, 'José
1

Arcino Silva;\' Josl, :Í-ulz
m�is çl\llto,s e probos .de�- ço, e �sf�i:má_ qUTe mE' ,deY�- 'Grrl\'�\lalé Sede DEfFederação: Das, de SQuza;' 'Ixcudelino José Sardá, EOla-·
tre os hlm:es Catorlnen- tam.os ,nteg'ral'1�es. 'o MI- ". .

�.
.'

'" .

, riv�l, Boehs; .Lout:ival Pere�ra À�orirn;:�
�e;� �e ei'Hiq!\i:ec:'_fldo; por �ist:ério' ·l?ú�liéç �'da �,-;: .,CoCJpera�ivas-:De EleirUicação lural .' LUIZ Alberto, Lemos, Moacir B3uardo
ISSO mesm_o o Tribunal de dem ·do� Acfyogndo",. que- s' h'

.

nt ç-o d D' t
.' ,,.1. o- n: ã, d Kov'a1ski, Manoe(Vita1ino qe Campos,

Justice, cóm a sua indu- ro retrib.uí-Ias cam "II'ofir- "p' .:_. ..l.o _.

a for,re ,

a aI'" da lor,e ,01tr_I.a :..l:. lIgIa lzaFç dO 'a� Paú!o Gama, Roberto Villai,n de :An-
-
."

'C J I
. _"o

d'
I

h' .ruuuçao, 'Ol·organza a n u 11110'Ula a, e'e·];' -. d d V'" I G ,:.l lf' W h'soo em seu orpo u ga- maçao e qu�. tranr,on o ç- 'd� C
.

f . d EI tt'fi ã 'R" l' d
.

S
ra ,e, ltOrlO' uUi:i1 a�"-to 1 e as l�g

dor. humildemen'te os 'v.r;,brdis ",' _ao .,..s. oopera lv,a.s e
..

�. I -c�ç. o
. �r� e. �-" toh,Luiz Valente."

d· 't' C' -I' f"
. ta Catanna. Na oportumdade, fOI escolhida a CIdade ' p

•• •
'.

es a asa, ,sem uW, areal!' d' I'
. . " ,

�

.

'.

h' 't"",ri"" ."
_,.. � qrav.a+a, 110 Sul do Esta�.:lo, para sede ,da Federa- I'D.EALa m,n a Iml,,�,,·e � meu '_ . '.

l' 'd' 1
-

"

.

t d "··t .�
.. 'i çao e e e1to para ,1(1;'esl .1-,a o sr ..ETI10 Bez. ,.' '. ",

(i Of oame" Q, «:I. ,\'jf1lCMIO 'o p'"rt" .

d A ,\ 1)1" C
"

d'
�

E "
.'

d '\td . , . P

't . ., & "b _
,,',

.
'.' lCl"param ·a Ssern ela .as ooper,:-"t1vas ,e'" �,m s"'u ,jscurso, O a Ur-

os. pro!?os" QS .

el" < � �p? '

El.f :rifieãÇiio HUml dos municípios de Praia Grandf:' .ma ágradcceü 8.0 l)·araniltJ.fo "p�l�s s�r-far, numa parc:(� a . m'n .... �

S- .I' J'> -

d S l' S'''' TI> B
-.

N 'r'r
'.

S 1'·
.

d
, ..

,
ma, embo�oí 'I'lCl 011" a' 'no-' ..aQ oao Q u', .ao .6e?to a1xf>, OVá, y'ene;a.,. <l"

.

viÇos pres,a OS ao
,. ginasi,o', aCrescen-

bTt t" 'tI' : '

.

d' ( to Donner, Bénedüo Novo, TUrvo, Ar;aràngua Bra- tá'fldQ ter Sido� "um capítUlo especial -92-
m�� otn 'de, 'J"O ...ertl�'·/ttn eCI-

.. 'ç'� ::lo' Norte, Treze de 'Maio, Esplan'�:.]a, FO'rqul'Ibl':nha" I" l'-' t'
.

,':1' d' _ .. 'i. e
- ti,)

...n O· (I' US•. ICCl ," '.. . ,�_ou , '.

,'"

.

0� . .1Ucen l:iI'OS,r ,an)].2a!'le' e.' . 'eoJ" açao -

,

. �." ,,' Cr�uma, Gravatal 'e ,sao, Ludgero. "

,

.

,\ das p�ra cóno.sco:� ::' \.:
'

,
.

' Refefindo-se :ao dr.. ' Aderbal Ra-

,. "e" '., '. "

d
..

' ,.

-.'. ,," .

mos� da 'Silv:�, assim n:;anifeSto�-se' à '

",
' '11" D l!h ',- tLJ,r.m.a;,pel,a'.palavrá C!.o, seu orador: "A.

@m�rcÀo e.!in mt'rª� �ae�Ol., )tm'�1hO �""

,

'

"

" ,
,

' ..,
.'

.". .

;. êste;-"�m�n,eí;i:te ,homem público, que, e.IP

'���_'�i,,1���:,,; a';.rI'-li,,�,,"ij� c:·' I
iI�

,p a'j' , '-'0 a';J:.:,;�-': ','
�'- "" 'Jmf'�í�'O

ry •

iridaJ�H '��A;;�f�,><�.��...;��tj,�nie����,�,t?li.�j��)#ê�t���j?ási0,.o. no�.
. '

' ,�." , ;0 " -<,:
d ;"..f-.; '1 -,' i,_o:li' ... 'd'�' :G',,''/',� _.,1t.. �\ " i:;'àtro�0""'l:llna '�h0menagem

�

-sincet,a. ê
- ,e,. ,t'ie aÇoeS u .ca§i

,

o. ovel'no &0 d"d 11 ',"'.' 'H

'{;; .. d' 'I :... .

"h" ;;_., ".',,> ,- 0-";. lo_.. ;-L,., :�' ..
d' agra eCl a l..la nossa turma .

·..c�S a 0, emúra' aC;"lS .8e:tf :,ores .eornercla:ntés·"" e"'ml tIs';; -' '. ":';":n"'1":' 'n'd' '':-'ô'.', ,.,.;'c �"·,A· D' '1 'e"'... "",:,,-{ -'h"'O'-'
'.' ..,: ,t· ,'d'

.

"

rlJ:.alza o' IS,,,,,,: "h, '"e-s .-

'. tr�ills!'ql,1e' oJe ençerrfl,ó"pl'azb que ,con:ce é0a t·edu- t' .", " 'nós�o' f'utUI'Q ':"'e'di"ndo
.

cora-
ç'- d 4f101 d·····' 1" '74 ., ,regamou::; , p ,

'. "�o ao; e �'Iq nos a lC10naJs. 'prevIstos na" .;el 3 .. :1. ,'(te
-

f" c
.

-

tI f ç' uI' r p' : .

..
. 3,·.J .,.... d' "1'9" "f d '-1 ·i ,

'

..

� '\'.' .; .' r g'f'J)l�·· 01' ,a ,para Cf e .nos ·a a , a a3-
, '. •• •

).L ·ue )i:l'}elro e. 6 .. , e'l.',c.Q� np'o. ':;-'Lr�Z(J 118:,sa J,s',8.-
"

A' +" ,,",1
-.

a ' 'u 't s
ç.�I_,' .-1�\ obY��(i'af'õ' ,,�' +r;b!Jt.�,�j3.S l,�r;.:;ci,:��:·s

. ê�li�, �'at� q2
.ç .=:,":"./.�r.'-'. r�·s ��Rrr�l� s, pa�� q�. �s �

'I, .

- ".' ..

, �. /l'lao no,'; ,detenham., maS seJaIn j;rampo-ra,Ior tenh'l ocolrdo antenol'meh'te .a_lG de novembr9' '. ,.) :J, 'o'

o di;;l 2() de dezpmb'''o 2, fill;'ll'ooeDtP', r?dl1zir,-lo ·em ".
.

'.': .

.

.

�'RASILiA, '14,)O�) do MOS' 'no Párlomento, b mjtaç�Q do' proJ",to da:"o- ���:" �s r"'e,lbpolrntos fei os :,:.; o. cf,} �8 d2,dezem�1
.' ','. : : .; ,

' �.' ,
"

,

: .'
.A, Comissão Diretora HCI- sr,;' Vieira de· Meló cJceitou \(0 Có�stjtujção". .:As di sposi GÕ'2S relerentes a es;;a reduc�o, pl:eva- ','

.

I d MD8c di ,'d'� a� p�ndei'4lCÕ�S f

dos sena 'M
-

I dos' , ·.lec("111 para OS c1'ébit<;s 'já apurados peJo Fi,;co, n�esmo

d
.

, -, �

,

d':�r:.p:rfido ��!g,tí;,;�,:,? dore-; e�p'o;so� o, advoga; "opo�i:��n��:a:,ej:o��eten- '.

que,i�scdtos na.div'd.a, ativa, aju\zadas 01l. não, bem

pu ,em ser aprova .·as·,.da eltlboracão... c6n: th,· uma atitude d,e 'moderei- tCl�ão, iinp.edir a clprqva- como 'p:lra os -cnão apurados, desde qUe denunciados.
_

'

dona!, tÊiítta'nd�<' imF,e�í�'r, çuo, que' acqbou se�do' vi- cão dó texto si!gcddci ,pe-
.; p�lo.,bróorio devedor.

em ijma'ptim'eira ,eta114;1,.0 toriosà. { [, .10 govú;;o" Oll pC,lo" �e- '. Os Ú'ibuto's em a'.ra\?o" recolhidos na fol)na e pra

aOp!'ovaç50 do,.. projeto do nos' modific:á-Io em al9ún� 20 .previstos pela lei 3.920 .. ,estão disperlsados da atua- i BR"ASILIA, 14 (OE) '\.,.._._.-" Há ;uma de déinocratfc,a qUe se busCará a. par-
goveroo e, depois,'; Iti',tllm- PÇ>S;'ÇAÔ DEFINIDA

. pontos ,capito;s, .1�i1o .on,u- "lizaÇão monetária doS seus valores..:.. c�rta esperanÇa de que seja possi:vel a til' daL ,
r,,,

.•

do pela acloçªo,� de r/ne��- '. '''Ichi ·0 :.rec�ptividocle :,;.:405'. ;?-. , � ''( aprovação de algumas 'em'eu,das lj;bé�a- . A Carta, por,tanto, não. estabelece.
dás que tornem, rilais �ihe" A nota que define a po- meios go!,êrnistas. aq"\,'éla :'." '.

.

"J'. Üzantes à� Consü',uição proPo.sta pelo :___ neln.. pode pretender es'tabelecer -
ralo texto da' Co·rt<;l. fi- sição oposicionista quanto 'decisa.o, pois 'veio. ,r�C)!�' Gev.êrno· Recebe AVlra.detim.eniosi . g'6vel'l1?, ',p,rin'clpalmente as qué' serão -Um regime democratico pleno, Apenas
xad.a essa 7 po::;ição" <tMe 'à .novo Constituição', tem 've'r' uma das pnrlClpalS ;'. .-' .

. � '-" apresentadas' por algun'las eminentes fi abre portas pàra qUe· a Nação,caminhe
era q defendido, pela bljirl-' o segu,jnte t�or:

.. )prr�c�P9ÇõE1S reveiaà,as ,De Er.lidâde J'cinvillense. / guras d,a A.RENA, como: é o caSo do para lá, e por c�usa d.essa Ch:CU)clstall-,.
cada -do Seriádo, OS" (11)0- 'Decidiu. a Comissão 'pelo marechal Casfelo •

O 'ô' d
"

. -. 'C
.
I •

1 I d deputadO Adauto Lu!cio CardosO'. Dal ,cia ela é. transitori.a a�ê quanto a sua

sl'cs'on'l'st'as ,'ndl'car"m, e'm':' V'\,I'retO"a Na'c,'onal do Mo- B ,,' "d" .'
,.

� 'r,lreS1 ente. '<l:. '�ssoclaÇaO ,omerela e ·u Us- .�..

f
.

d d' d ';, , ,

... u" ,ronco "'ue, reco,;,r, en ara .

t" 1 d J'
.

'1'" F l' t' J d'
..

d o a participação nos. trabalhos�de, réfor- e ic. iencla, que epen 'era a nó.vá situa
. , .

"
, ,...; '.

'" '.'í:_'
.

na,-.. ,

e }JlnVl je,. sr. 'I' e l�' Q. or :;>;p., �nvlOU, eCj)a" .

seguidor os nomes de SOtlS v�,m�nto Democrati.çot. �,ra- ias su�::; , l�derançll''''.Ii. �oudO .,. cho 'i eleg;fáf�o ao, GOvernádor" Ivo "Silveirá,�'!agrarde- ma se tornar bastant� atraente, tam- ção poliú-Ca 'qUe se\.ipstalará cOm a tl'ans

representantes' nó 'C:;)ril,is- SI elro, com a par IClpa-. empenho no senTI \Ia·' e "

d'
',

..,': 1 A"· -

C'
'
.. 'l':l bém para "Os mais radicais oMsiciÓnis-, m,.issão do poder, a saber: o novo Con--

_
'.

.

", :. ',. '. cen o ,em: nome c as SSO'C1éj.ÇpeS qm<=l,rC1als ..e TI', us- .

r�

são Mista '(\ncarre�a(1a ,�ie coo dos bancados .do pflr" obter C!J parhclprvao ,do '
t" ..1 J' T[ Blu nua tlluid" d d' n tas do MDB. '. g.,esso e b presidente Costa 'e siÍv.a.

"
, '. '.

-' -'e .

� j F'''' d l' � '.... .': .,' �;� •.", ",' ,nas ",e Olnyl e e ... 111e a .', opor a e a e· -
r

examinar cj proie�o ,�Hl ti o no ...eno'IJO e era e MDB 'no enc:ammhomento it
.,

1
:. 11"t" l' , t'" .. 0 .' _f� Ch f d Mas nao é Só a 17I0ssibiliJdade de �DUAS BALIZAS

l '. ,;..... ,. "',
• ,.. > reVJs:a l1)a . :lC a \TIO corren e .111,es C0l11 O' . e. e . () r

Cons.tit",ição ..� E'sse repre- �a Camara dos D�putp-' do : reformç. .�constl.tuC}O- ,:ÉxeC'tf,:ivo. Air�da': n:� ''';''�smà m'�nsagem, O pre:;Údente t017nar ainda Jl1a;S SUave a Constituiçáo
sentante" tódavio, Jf:@ouOS'nal)'" !� ,..

. '. '- qUe, c0nta para .em?:á)·9-r na refOrma Os'. .. -", .

.

.) ,;
.

,- '. '

. da:qllel.a eniídadé G910ca�se a disposiçao paha nÔW,) �

'aceitarão nenhmrl ,. F'Oíito
.

,o dvot�r co�tr.a·�o �ro- . .:;';. D \M''O"B . en,cori,ti-o, quando deve,tá, Ser ;,aprecfada' a regulame.n- tradicionais l-j·berais <:lo nosso' 'Par1amen
na Cnmissiío, (cabia-lhes Jeto e ""o.n�htUlC�o en- OS �OMES O -

d '1 ., d f 'b'
, .

t t :ta, e�pecif}énnente.�: aqueles i i�iegr,�n-.;- ". '..J ,':. c' , ': "i: '. N'" I '. "

I" ,taca0 .q., �et e "re 01'n1a tn utana; recen ernen e .. '1-.. .

'·n.dl·car o vjce-pre�ic!'?l"Ife) V.IOuoO ',00' ongresso) a- ," . ,,', .�. -,., ;; ',' ',:,' . '., .'" . t'e',s a'o" u'dlni�m' qu'e"'ta-o m'airc'ada pOSl'•. I': �': ;. í
'

.;J. Ef
.

'f/" ; 'd"" ,Io:rQ'vada ..pd�,·;;:-'\s�€mhlel,? Legl.s.a:\�Va ,do E!itado." "
e .'''' O _.

-

e, como medida de ..Ç�Hr.t.:;,- C!O,J'lCI!;
.

m (l ICIOI 00 pr,';)sl en- '

,\". :11
.

. '.'" l \ ' ,
'

. ção teve, na redemoqatiz?ção de 1945,.
Ia, o MDS ;eservo!.H.e. � b) se, apC50r de sua em- tI:) do .Congresso;. sr. ,Auro" -.q pr.opn.1o Ca-r-ater transitoria da Carla
direito �e não I.:I!"sil1o!' o penhada. atuação contra o

. 'de. Mouro Andu'c.de', o,." 'EDITAL' DE 1l''ê:'1A'ID'A
... �, " qu;e ctgo,t·3. se �v.otà é que constituj o ln�

texto fina! da Car7,o, ")i\I, p�.?ieto, :for o mesmo MDB,·in.dicou o� !l'3nadQ-. L: ",�:" "

'/
"

,

,'". ���� .

.,'
"', ", Ü;õr atrat�vo,'n,a mf.':li?a'ieu�."quetacflna

se for o caso; . CI!>s;!'i!i .10 oliProvado, o MDS, at·o- res ,Oscar Pass'os, Josofó f', .'

. h, ;>. ,,; .;.; { •

" «6111 o fiJ:n do p:ériodo dis.cticionariq: da .

sob pfotesto., ,,�� .de emendas que, ofe- Marinho, Lil'llo d� Mato�': .. 1I,cO,LÔNlÁ. PEREQUÊ"',-' EM ÂRJ(QUARI (Se)
,

�

iHevo1pção i e � pai"Sagem !para uma ou-
I'. ".'. ..:,:: ) re-::er�:, elrlvitlará tod�s os e Rui C:c;;neiro e Q!, depu-,� .

j _< l •. ,::.i, "', �;: I
'

'��. ,. tra ordem' de., c:ois::,,', qUr, 1permitirá, pe-�AMEAÇJX' Df CISf..O esforço's, Dat'o escoimar, a , �cíd9.s·., Mart�n� Rodri9�es.' '..,. ' ',.I, "
:Uls' vié\s i�or.maip do iregimê"üeÍi1ocraÍi:-

. :. ;'. �. l:r" futura .,Constituicõ'o do ; J'os/':SBol'bóso, Aclor:fo I �de
,

, 'ç ,�ANCO DO ,ER_ASH': S/A,� fcu;,saber ql;!<;l est�.'q, "(:0, a pr.opria revjsa9,d� noya, C;ç>nstitüi.
.

.}li f,esa o:d.otada .. j�o po'is
j

dé
..
;dispo-sit'i;o.. � q�e t

.. O' I{v",;e"i.ra ,"e"Ch'o""'"as' RÓ,dri':' .",',-, , .' .
,

'

'c- ,

i'd d' d" ,f' 1 ';;_':J.", ,
,. •

" ven.da,:'p'referenciolmerite· à vista;, g �roprjedade' de-" '.ao, no sen�J o. e a apca- ar aI��a�"mal."l
pa;tído foi, ,inte9ra!;n-e� ,�,� atel'ltl,Jrrf, c,ont�a 'o segu-, !'Jlues tomo, repreS,l!FltOt'ltes, . '.. '.,-..,. I' ,.,. . ;los inoIdes cLas�ic9s. ,i,

'

a ,-d�fei'l<fida 'pela' ml'l'iona·,:, r���?" n'acional,. as auto-.� 4o.�· P'�Htido na Comis,são, l1o�inC!dà "CO�ôNIA P'ER.EQfj��", �itu:Qd.a no muniç�- ,.... ,'-.:.
. �os'� sentu:iores: e� ofi:iii:lli.> nr.;�lCIIs';'estadlilals e .mu-,-. ·MJ�to. .

" • "pia'ide Âraq'uari, nêste Estado, �OI1l a ,órea de 316,63 REPÉTTNDO "A ,;

z.ada 'na," reui}ião' de ,0i!'J..r: nidpais;,', o in�épe:ndencia' " M�js tarde, entntantO', h'
<' .." "

";," \. ',. E,XPLIÇA:Ç,AO "'. j .

-'l 'b .', d A'
.. ...I! 1IJi··'" .' ..J' '" ,," M" R I'

. ectares.' ":\' "

"i,' ··c '-i., <.,.

i'@!jl'l.-;a,.: a�c(J O"
, p�:!-,;"Mosi '�.o?;r,res""os:ul�,ehos')q !!-f,;ft arhns OUlgUeS.', ,. ',"

.' "'0' .,-'1,' ,-;. zy ,,0
tir! dess.é enconho, P, lider;'

. indi'vidMois '

e :;:�os traba- � Í'êcus8u o .,convite, justifi-. ;,�. P�derQ p Banco .recusar uma Ou tôd�� os of�rtas .'.' E\. "Íi\s;SÜ?i1." que ':0 cI'eputaâo ;,hjjall'na
Aurelio Viana comg�.oí.l a Ihadores e o b..êm-estar do cando que suas f'ltribui- ,.. ,:;. t;' d' .'

. �,,' .

t
'

.

f' <t �t' -dI ·'··t" Marirll;to 'voltá. à explicação jç'i':dacia "'.'0-.'

d
.

'

b '1'''11
.

,.-' lo';' 'aprt:sen. a as; sem' que assls a aos o er an. es ,irei o a '

pr�SSIOi1o.',; os irngenN!s �OYo !'asl elro \.', .', çaes como" sle<CTe"trrlo-ge-:· ','. ;. , '.
.

, \
. '';' 1 ". .,bre a partic.�PFlÇ�O dos bacharéis da ari- .

�o:partid�! qa ç.�mc:irr,!, f�;h.. \, ' ",'
•
,: r�1 do MOS não Ih<� . dei... 'reC!·amoçao· ··ou indenização "SQI:) q'uafqu'er ;prétexto. hg<;l ;PDN pá �I:\e'l'orméÍ : ConstituciOlú,L

segá,lrp,n!d(;�, qué<;i�s stmddo5:;�:,. r, SÂJ"ISF,AÇià .. �Õ :;, � 'x,"�,av�p1' ,,��I!!po'.:'p�r(l dedi-" 'r, ,l 1nfor�,�ções e. �nire9a d.e propost�s; na A'gêl;ci: �" Carta <ilue,agoh se prenara const;-
res "ôd-' al:'eitciri'am . !.Ílfl11(I'.:- ,,'PLAINALid· .. �, ,.car,-se a E:om,lssão t como' . i' -;.

.

' "

tl].i "um.a potta par.a a normalidade" 0
, PO$iç�o:!ràdi:ç�1 cilHad� I'I(�:.- "., ., .. ', " .

�,\ sêr"'" ". eée;�Cil,r'i:� Er·', vista dl� Bà"eo�.';;tn W)inv�"«71 à, roa São .�oaquim, esquina da '�TGda miais qVe f$so..;; ,

'
"

.

;.. I�s depiJta���, fCl�e ,('.O!�:,�" -.:;A ..,�efi5ãÇl :.da .-Comis-··í eJ ,.0 J.id<p'r"Vie�ra f 'de - rua '�i!genhe:�ro Ni'emeYer, até (, dià \9 de janeiro <fe ',,' ;:rpoqo' gr�I2o qu�" cl!ega ao p'9qer, hfl!c!n ma,lema na CI!'T j";- ,: sc:p DI��h)ra Na,clonol do�' � 'índndo •.u, !tO" t1' C;o- i h. '" . • _

.

>
. i:)Or�:,u'i:il,':.... at'6.. de' viol�nci�i� e�plhca.,;6�::! Jsr. ;

,sãó:,;D'ir�tól\f.lr e t:n!e�0Si';;I'!-' ;;�� .foi recebi�p'" com: �unicqc;:ãó.�, ois' 51\ 'Moura· �961, as 16 horas, quando $erao as �obrecartas .aber- D;all;nil'�Mt{r'j'nl:lo, E} nã:�' desce del,e ITam .

vo� �is�ós�pc; ;�tit0. OI ';,1'(":;;" ;
, qrlll}H:fe sOItisfac.ã9, \n�, cir�' ."Andr�de, ��,uh!)�i,t'!1hdo

.

o tllS 11!l preSença ,dOI inter.essa4,0�. '

bém;;_ p�la .violéi1cià;. quándo chega:o�,;Il).o
.

cumprit�t�f"dcd!l'í.o, "'-01 ti-;; ,cu,,,:;; dó Pa!ado:' d�\ PI(I- sr. 'Martins'" Rodrirlt'es pe:. "" JOinville,(SCJ, 7 de,.deze;"bro de 1966. ., me11to 'de \rarlSmitlr -o;{poder 'déi�k ;�m
ôr.u:mdo t:!" tr.omi"·('."or,,p;,,, -Ioli n<llto, onde é 'interpretada lo sr. Uiissf"s' G!Jir"'orães.. ..' • ,,, '.� . .' docu'ITl'entG pata R Historia, ,Uma�:;Crlrtq'
C�rtt"! . fo�.,t"·'m q·· ....·f � l"c_ (:('"'.0 "�i)r�P'leiro "ve,!impor�- Este, jlt'di'�,ado hJn::J:,e,m,� à. i" BA.N'CC 0'0 BRASIL S�.� .

......:::. Joinville (SC). '� feit� 'a .sua imàge'm e iemelhança>B,' a

li1�clí1\"l �i$ iO()�'<;-0�·\h"·'·"�-;·, f"'rlfp �'l$"O !I)«lra<' o in- !'evelio; ficou dq ,!er.idir' José Aritêmio Navano Lins Arfhv, Oscar Langsch" sUa, jUstific,ativa l:list01'ica, Um doéurnen '.
.A�t€ (I ""y;;"ibjlé'(jIlQ!"f'l .'� di?f.Hé'I'!':lOye! el1t�",dim'e!l'!to amanhã se:,acii('a cr:J não .. ,'

.. " to·de traí1sicão entre o poder discrieio-

dmdifso (l rep-n::5eil�:.I,\ �1) qll.!e di;;),\,e ,?ndur::ir ,Q tia- ·a incómbenciá. ;'l''{, Gerente
, Subgerent,?" DariO qué� cflega ��o fim -e a nOrl'l1alida-

_____ J!f _� _ -----------------�.----=====-�..-------�--=------­
"\<

< }.

I1

}
O egrégio 'I'ribuncl PI e­

no, em sessão ontem re-r­

Ib:ado, emposso,u r:o �('tl�

90 de Desembol'gaclolf1j 1)

senhor Ary Perelre O� 'V1�i­
ro, recentemente l'IIei lE :1-

do' para aquêle ,ele', a I,)'
pêsto.

,

A?ós a o:;;s;nahna tb
têrmo lega!; usou d:o p-a­
lavra o, Desembargudtlr
'Belisário Ramos da f:C'S­
ta, Presidente do Trib Ir. !lil
de Justica, : frisando, E �,

í·

parte de' súa Ora-ar), .� n
"longa e merí'tóÍ'Í'o é Cl {(\I­
lha de serv.iç,os já JH' ,'l ,,­
dos pelo D,esembé!rg ld"f
Ary p:ereirei Olivêiro �IO.

Estádo de Santo C(ll�C: 'ii1"I,lJ,
notadame.nte i'lO Pr:nlólf
Judiciário". E que "€-!�'i
.tôdos· as fu:nçóEl,s por

.

êlB
exerddêls revelo.LI posslili1'
aquelas

.

q.ua.lidades mo­

rais e intelectuais nel:E:S�

sáricuJ ao' &om de!iieç 'JH)­
nho da )udicntura". Tm-

A Olrde'r)1 dos e Adovoja­
i10'l do '?r'lsil, Se,;�i5o de
SOi1to Cctarina; se- fê:z;' re­
presentar através seu 'Pre-

, si'dente, ,dr. João Bãtista
'Bon�os5is, que di,ss'e' '(es­
tar o Tribunal, com a pos,-';-

minou a 'S�l(l 'oracQó, �)

Presúdenté do Trib�na I de
Justiço,- augúrando "votf>S
de feliz êxito ao des. A ry

Pereira Oliveira, felid'i .3�

I,

I

I

'"

\
..

)

UMA ETAPA
I

.

Após saudar as autoridades presen
tes e, de modo espeéial",� patrono dá
turma;"o paraninfo pi:'dr.e: José da Gra­
ca 'Couto proferiu seu discurso, dizenqo
�m umfl 'passagem: i'Gr�q,?e aconteci-
'menta �x:a,Rara o jovem l'ómano, qUan­
d�, çlei�ava .a toga p:r;é'texta e cingia �

tóga vii-:VF.Jr? Um marco na vida: ê1e
Jeritra-Ja na vida". Hoje vós, afilhad95.

,

entraiS também em outra etapa da vi­
. dá:;" vencestes o .segurdo marco; galgas-"
"t�S;0 �egundo degrau d!? vossa vid� il1-

telj;:.�'up.l embrionár�a, de voSsa . v�c].a
de 'jormação; terminais o primeiro ci­

clo;) termina'is o ginás�o; �encestes o
. , \�ú�s,C" �iinasial. E.: coma isto, o trabalho
dé/ vossa: formaÇão' e, educaçao ri.ão t.er­
'minou".

Mélis adiante, em Seu
.

pronUl{cjil ...
menta; afirmou' qu�, quando. fôr pr()e
v:ocado o apa1o' nOs prinçípios dos' fO,:;.t"l
mafld,ós'sôbre "a�Ie, a ·"v.d�, ''-' J��"":"
a Hb�rdàde �. a fan{íÜa" êstes "sai1Yã::r:n
reagir e responder: não! :', mostrando-"
se "ã laltur,a, de V0ssa formação;, Sêde
,homens do dever!"

F�nalizando, f�z um ap�lo aOs no-
� v.OSc ginasianos: �

"Id� ao enco�tro da ·'glória,. ao 1n�­
contro do triunfo; arrostando todos oS

obstácúlos, porqUe cônscios de vossas

,J;�p.ori�.abilidades,· de vosso dever, leo
\tareia por tôda parte e sempre tereiSI

... cõnvoscó' a, bênção ,,·de vosso parapin10
e as.bêpçãõ�, de DeUs". .

'

"
.

,

:' A.o final, ainda usaram da palavra
os, preSiden.es do Rotary C1ub do Es­

. treito e da Sociedade Pró DesenvolviQ
. mento' do 'Estréüo ('SODE) ..

'

.

.' Doi}') pontos da nova COnstituição

transformara-se nas balizas que enqua
drf1m ° comportamento dos liberais em

�ace da refOrUl,é'j proposta peló gOverno:
,a manlJ.tençã'o de eleiÇões populai'es pa
./. '.. (

- -

..;ra a renovação do Congres.'io e das i\Sr
li'

:semblêias LegisIativa1 e os disposiÚvos' t._,

csmtidos nO. éapitulo dos din'eitos e 'gà­
'r�nti'ãs, i:nd}viduai's. (Para 1;1).11 docul11E'i1.-
1:0 d�sti�ado a: um� :f$e dei t:'ransiçá!o,
esses doiS pont'ôs ,j� cótltêm suficien�e
S,li'bstancia p,ü'á' é.ll;qul'J:drar. .

o _compr;ó�
·i:p.l'iss� dos libenlis para C0'l11 �a democrél'�
.�iã. �l\ J:' i ��_�

\ I

"

" �. ,'; i �

+VERGbNHA E PESAR .,

(; \:f.�.' .;._I;. ,

Não 'se, esClarece. se ·.;seriam tai&·.m�-
gUlp.entos 'qúe :seIisibilizai·a.,�n,· tanYBém

. a� �li'derfaThças' d,O MDB, qÚe estil::tarÇlç
.

;Se incUnavatn' pel�: ;partidp�çãlf) n,os '��rf1
"baHibs' de' refónna ;... embora"'" sob "a' folf_

1
- .} '�"'õ"''' , ". l l

ma' do exer�icio :totoal- de ,Sua cóhiliçí'b
"'I

A • :' ,'t '"

oposiCionista. O MDB, ,pr'ovavelmentF"
tambéJ,11 s,ente. <:> Qaratel� \,1ransit9,rio do
qU'e ora S"; faz; 'cai"estar íil1te�'e.ssado em.

.cleix�r ma�!c.ad�lstia po};iÇªo,i;!;o e:íir'isoti\io
.

atua�, 'certo. de ;'que ó ; jUlgá\nent.9 �a
História naü

..está tão.: loríge' ;:à,tsi!n.:·: ;
" Ante�.,qUe se :ini,çi��se a' reuni!io d::l

COm:i�são Diretorch q padre,': Goc:linho,
teSUf1'Úndü;/tudp qu,e: h� de', ifés:fJé�anÇa,
,depq�tad(L:no nov8 �o,Xel''n'ó/.·afir�ava:
�'afüiâl, há·'mui:.a gente' C0111": vergonha
de estar na AREN� 8 :'1')uitafgente ·cO:n

pesa:r' de estar nu lVIDB".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




